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RESUMO 

COLEPICOLO, CR. Professores de canto e fonoaudiólogos: conhecimento 
interdisciplinar na atuação com cantores. 
 

Introdução: o desenvolvimento da pesquisa em voz cantada tem mostrado 
interesses comuns por parte de algumas áreas do conhecimento. Professores 
de canto e fonoaudiólogos têm aproximado seus saberes e um trabalho 
conjunto pode proporcionar um crescimento para todos os profissionais 
envolvidos com a voz cantada. Objetivo: analisar a atuação conjunta de 
professores de canto e fonoaudiólogos no trabalho com cantores. Método: 
amostra intencional com cinco professores de canto e cinco fonoaudiólogos 
reconhecidos no trabalho com a voz de cantores. Esses responderam a cinco 
perguntas semi-dirigidas que foram áudio-gravadas e transcritas. O material foi 
analisado e categorizado. Resultados: de acordo com os fonoaudiólogos 
entrevistados, cabe a eles entender o contexto do cantor; diagnosticar e 
realizar ações de prevenção e reabilitação da voz; trabalhar com a fisiologia e 
estrutura vocal. Os professores de canto falaram que o papel do fonoaudiólogo 
é trabalhar com a saúde e alteração vocal. A orientação vocal foi apontada 
pelos dois grupos de profissionais. Segundo os professores de canto, o papel 
dos mesmos é de detectar a alteração vocal e encaminhar ao outro 
especialista. Para os fonoaudiólogos, somente o professor de canto deve fazer 
a classificação vocal e afinação. A expressividade, musicalidade, técnica, 
escolha do repertório, o estilo e estética vocal foram itens indicados por ambos 
os profissionais para explicar o papel do professor de canto. O papel de ajustar 
a estrutura vocal a fim de atender a demanda foi uma resposta considerada 
como papel de fonoaudiólogos e professores de canto. A atuação entre os 
profissionais é entendida e pode acontecer: de forma independente ou 
complementar e associada ou ainda, com interação, comunicação e 
continuidade no trabalho com cantores.  Foram citados alguns aspectos que 
interceptam as relações entre esses especialistas na atuação com cantores 
relacionados: ao bem-estar vocal; ao contexto vivido pelos cantores; aos 
papéis dos profissionais; a terminologia utilizada; a relevância da especialidade 
na voz cantada e o contraponto entre ciência versus arte. Conclusão: 
professores de canto e fonoaudiólogos estabelecem entre si diferentes e 
peculiares relações de atuação no trabalho com cantores, se caracterizando 
pelo contato, por trocas de conhecimento, encaminhamentos, apoio, 
reconhecimento, atuação conjunta e atuação interdisciplinar. Tanto professores 
de canto como fonoaudiólogos dizem indicar e necessitam de um trabalho 
conjunto porque entendem que o outro profissional poderá desenvolver o 
aspecto vocal ou fazer o ajuste do aparelho vocal dos cantores identificado em 
sua avaliação com mais precisão, mais efetividade ou mais especificidade.  
 
 

 

Descritores: voz, canto, Fonoaudiologia, pesquisa interdisciplinar, 

comunicação interdisciplinar. 
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ABSTRACT 

COLEPICOLO, CR. Singing teachers and speech therapists: interdisciplinary 
knowledge in acting with singers.  
 

Introduction: The development of voice research has shown common interests 
in some areas of knowledge. Singing teachers and speech therapists have 
approached their knowledges and a joint work can provide a growth for all 
professionals involved with the singing voice. Objective: to analyze the joint 
performance of singing teachers and speech therapists in working with singers. 
Method: intentional sample with five singing teachers and five recognized 
speech therapists working with the voice of singers. These answered five semi-
directed questions that were audio-taped and transcribed. The material was 
analyzed and categorized. Results: according to the audiologists interviewed, it 
is up to them to understand the context of the singer; diagnose and carry out 
actions of prevention and rehabilitation of the voice; work with the physiology 
and vocal structure. The singing teachers said that the role of speech therapist 
is to work with health and voice alteration. The vocal orientation was pointed out 
by the two groups of professionals. According to the singing teachers, their role 
is to detect the vocal alteration and refer to the other specialist. For speech 
therapists, only the singing teacher should do the vocal classification and 
tuning. Expressiveness, musicality, technique, choice of repertoire, style and 
vocal aesthetics were items indicated by both professionals to explain the role 
of the singing teacher. The role of adjusting the vocal structure in order to meet 
the demand was a response considered as the role of speech therapists and 
singing teachers. The performance among professionals is understood and can 
happen: independently or complementary and associated or still, with 
interaction, communication and continuity in the work with singers. Some 
aspects were mentioned that intercept the relations between these specialists in 
the performance with related singers: to the vocal well-being; to the context 
lived by the singers; the roles of professionals; the terminology used; the 
relevance of the specialty in the singing voice and the counterpoint between 
science versus art. Conclusion: singing teachers and speech therapists 
establish different and unique working relationships with singers, characterized 
by contact, exchanges of knowledge, referrals, support, recognition, joint action 
and interdisciplinary action. Both vocal teachers and speech therapists say they 
need to work together because they understand that the other professional can 
develop the vocal aspect or adjust the vocal apparatus of the singers identified 
in their evaluation with more precision, more effectiveness or more specificity. 

 
 
Keywords: voice, singing, speech therapy, interdisciplinary research, 
interdisciplinary communication 
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1. INTRODUÇÃO  
 

A proposta desta pesquisa foi fruto do desenvolvimento do meu Trabalho de 

Conclusão de Curso, na graduação em Música. Inicialmente, houve uma busca 

em investigar como cantores/músicos se transformavam em intérpretes, ou 

seja, qual o processo que formava o cantor e como era a sua preparação. Meu 

intento se dirigia a entender de onde e como surgiram as práticas 

tradicionalmente realizadas no ensino do canto. Esses questionamentos 

induziram a estudar a história do ensino vocal, assim como, a da formação do 

cantor.   

 

Dessa forma, o mencionado trabalho foi dedicado a um panorama histórico dos 

métodos de formação de cantores e assim tracei um percurso que esboçou os 

movimentos empiristas e cientificistas no ensino vocal. Nesse estudo, pude 

perceber que o desenvolvimento da ciência e da tecnologia influenciaram as 

pesquisas sobre a voz e também a trajetória das práticas de ensino do canto 

no decorrer dos tempos, principalmente a partir do século XX (COLEPICOLO, 

2011). Esse movimento ocasionou também a aproximação e a comunicação 

entre as diferentes áreas relacionadas à voz humana, produzindo resultados 

para todos os especialistas (CLEVELAND, 1994). 

 

Considerando o significativo valor de sua função e a complexidade com que o 

trabalho com a voz humana vem se desenvolvendo, ressalta-se a necessidade 

do diálogo e apoio das diferentes áreas do conhecimento.  

 

ROCHA e ALMEIDA (2000) discutem sobre a conscientização de uma 

sociedade que se compõe cada vez mais de complexidade e especialização e 

que exige das ciências da saúde outros tipos de intervenção. Desse modo, as 

autoras abordam os conceitos de multi, pluri, meta, inter, trans e 

disciplinaridade na saúde coletiva, buscando uma reflexão sobre a necessidade 

do diálogo interdisciplinar. Há na literatura outras posições anteriores que 

reafirmam essas ideias, como a de JAPIASSU (1976), que explorou os 
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conceitos de disciplinaridade e interdisciplinaridade (multidisciplinaridade, 

pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade) no contexto das ciências humanas. 

 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento da pesquisa em voz cantada tem 

mostrado interesses comuns por parte de algumas áreas do conhecimento. 

Professores de canto e fonoaudiólogos têm aproximado seus saberes e um 

trabalho conjunto pode proporcionar um crescimento para todos os 

profissionais envolvidos com a voz cantada. Torna-se, portanto, relevante 

investigar o trabalho e as contribuições entre esses especialistas da voz. 

 

Parte-se do pressuposto de que aproximações desses profissionais estão 

presentes no dia a dia. GAVA, FERREIRA, ANDRADA E SILVA (2010), por 

meio de pesquisa realizada com professores de canto e fonoaudiólogos, 

abordou o apoio respiratório na voz cantada, indicando e investigando 

definições, as controvérsias terminológicas e de conceitos na literatura e 

também em sua aplicação entre os profissionais que trabalham com a voz 

cantada.  

 

Estudos apontam intervenções e avaliações que contam com a participação de 

professores de canto, fonoaudiólogos e cantores, mostrando os efeitos 

positivos de como a intervenção fonoaudiológica melhorou o desempenho dos 

cantores (FERREIRA e LOIOLA, 2010) e como a pratica de canto trouxe 

benefícios à emissão vocal (HOCHMULLER et al. 2015). 

 

Desse modo, esta pesquisa se delineou em três partes - o professor de canto, 

o fonoaudiólogo e a atuação conjunta - cuja investigação buscou identificar e 

entender o contexto de cada área em questão e em seguida a atuação 

conjunta, na tentativa de mostrar as contribuições e os impasses que 

circundam as relações.  

 

Num olhar mais amplo, esta pesquisa intencionou investigar o papel e 

importância das especialidades dedicadas ao estudo e trabalho com a voz 

cantada. Examinar e discutir essa questão, entre outras considerações, é 
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possibilitar a melhora na formação de cantores e das práticas de uso da voz 

cantada em relação ao desempenho e bem-estar vocal. Além disso, significa 

proporcionar não apenas um crescimento na atuação dos profissionais de cada 

área, mas também, um ganho qualitativo do objeto de estudo, que no caso é a 

voz cantada quando as diferentes áreas integram conhecimentos e interesses 

comuns.  

 

 

 

2. OBJETIVO 

 

Analisar a atuação conjunta de professores de canto e fonoaudiólogos no 

trabalho com cantores.  

 

 

 

3.  REVISÃO DA LITERATURA  
 

Este capitulo está dividido em três partes: na primeira é apresentado o contexto 

da atuação do fonoaudiólogo, segundo a literatura. Na segunda, referências 

que explicitam as relações do aprender e ensinar e as questões que permeiam 

o trabalho do professor de canto; e na última, aborda os aspectos comuns, os 

papéis e a relação entre professores de canto e fonoaudiólogos no trabalho 

com cantores. A ordem cronológica das fontes bibliográficas não foi priorizada. 

 

 

3.1. A atuação do fonoaudiólogo com a voz cantada 

 

Em uma breve retrospectiva histórica, a atuação Fonoaudiologia relacionada à 

voz, no Brasil, percorreu três fases. A primeira, por volta de 1960, é marcada 

pelo atendimento particular de pacientes com problemas de voz, advindos de 

processos cirúrgicos e de recidivas vocais. A segunda fase, em meados de 

1970, ampliou o atendimento na prevenção de alterações vocais, com palestras 
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e cursos dando atenção a professores que apresentavam queixas vocais. 

Assim, além do bem-estar vocal1, houve crescimento da atenção 

fonoaudiológica à voz profissional, principalmente professores e tele-

operadores (FERREIRA, 2009).  

 

É preciso dizer que o conhecimento e a prática do fonoaudiólogo também 

caminharam do fazer empirista para o científico no decorrer do tempo, à 

medida que o conhecimento da fisiologia do sistema de fonação e estudos 

científicos começaram a transitar e fazer parte da área fonoaudiólogica. Por 

fim, a partir da década de 90, a parte da Fonoaudiologia cuja especificidade é a 

voz, passou a ressaltar a importância da comunicação humana e a 

necessidade de aperfeiçoar, preparar, treinar e orientar as pessoas que fazem 

do uso da voz profissionalmente seja ela falada ou cantada, bem como seus 

recursos e condições de uso. Esse direcionamento esteve sempre amparado 

de forma legal pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia (FERREIRA, 2009).  

 

Embora tenha sido trabalhada desde os primórdios da Fonoaudiologia, no 

campo acadêmico e científico, a voz cantada tem sido estudada por essa área 

no Brasil também a partir da década de 90, conforme apontam levantamentos 

feitos a respeito.  

 

No primeiro levantamento sobre a produção bibliográfica fonoaudiológica 

abrangendo o período de 1992 a 2004 foram registrados 147 trabalhos, 

incluindo anais de encontros, mostras e congressos; trabalhos de conclusão de 

curso (TCC); monografias de especialização; dissertações de mestrado; 

capítulos de livros e artigos (ANDRADA e SILVA et al, 2004). 
                                                           
1 No inicio da Fonoaudiologia, as questões de cuidados com a voz eram denominadas higiene 
vocal (BEHLAU e PONTES, 1993). Na direção de ampliar esse conceito, passou-se a 
denominar saúde vocal (FERREIRA e ANDRADA e SILVA, 2002). Mais recentemente, 
acompanhando as decisões da Organização Mundial da Saúde, define-se saúde não apenas 
como a ausência de doença, mas como a presença de bem-estar, quer físico, mental ou social 
(SEGRE e FERRAZ, 1997). Dessa forma, o fonoaudiólogo passou a usar a referência bem-
estar vocal. No texto da dissertação foi respeitada a utilização desses termos, de acordo com a 
referência ou com a menção dos sujeitos entrevistados. 
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O segundo levantamento correspondeu a um total de 117 trabalhos entre os 

anos de 2005 a 2007. Apesar do maior número de pesquisas serem feitas com 

cantores de coral, o estudo concluiu que na Fonoaudiologia houve tanto um 

aumento da quantidade quanto da diversificação das temáticas de investigação 

sobre a voz cantada com o aumento em especificidade, diversidade de 

métodos e profundidade das análises.  Esses apontamentos denotaram que o 

olhar e a intersecção com outras áreas do conhecimento também foram 

ampliados (ANDRADA e SILVA et al, 2008). 

 

O terceiro levantamento, que compreendeu o período de 2008 a 2012, 

evidenciou uma variedade de tipos de cantores pesquisados e uma produção 

de 180 trabalhos. Desse modo, evidenciou-se maior interesse e necessidade 

do fonoaudiólogo na investigação da voz cantada no decorrer do tempo. 

Mostrou ainda que as características da qualidade e/ou dinâmica vocal e o 

perfil e bem-estar vocal foram os temas em maior número pesquisados e em 

segundo lugar, os artigos de revisão de literatura e pesquisas teóricas e com 

aplicação de protocolos.  A análise dos interesses temáticos das pesquisas na 

área, como a qualidade vocal e/ou dinâmica vocal e perfil e bem-estar mostrou 

assim, quais as necessidades que o fonoaudiólogo tem em conhecer e 

entender sobre o assunto (ANDRADA e SILVA et al, 2013).  

 

Conforme dito anteriromente, recentemente, o campo de atuação do 

fonoaudiólogo, especificamente com a voz, é a comunicação. Na voz cantada, 

este trabalho se dá na mediação entre o cantor e o médico 

otorrinolaringologista e na intervenção para que o cantor se adeque à demanda 

do uso da voz cantada. Nessa perspectiva, a literatura aponta que o trabalho 

desse profissional se direciona a alguns pontos: orientações em relação à 

fisiologia e bem-estar vocal; esquema corporal; respiração; ressonância; 

aparelho fonador; audição; condições do uso da voz; aspecto emocional e/ou 

psíquico; motricidade orofacial e as relações entre fala e canto.  

 

Dentre as formas de atuação do fonoaudiólogo está a clínica, que é o 

atendimento do paciente cantor baseado na queixa e no relato (avaliação), 
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somado aos processos de diagnóstico: a intermediação com outros 

profissionais (otorrinolaringologista e professor de canto); as relações entre a 

voz falada e cantada e orientações sobre o bem-estar vocal. Outra forma de 

atuação é denominada assessoria, cuja intervenção acontece: no plano da 

prevenção e promoção da saúde e se caracteriza pela diversidade de métodos 

e objetivos; pelo papel pontual, de apoio e de escuta; pela possibilidade de ser 

individual ou em grupo e por considerar as peculiaridades dos gêneros e dos 

músicos nos processos do atendimento fonoaudiológico (ANDRADA e SILVA, 

et al., 2011). 

 

FERREIRA (2009), na busca pela definição de termos que têm circundado as 

práticas fonoaudiológicas, diz que assessoria significa atuar de forma conjunta 

para a solução de problemas, que se compõem da análise da questão trazida 

por um cliente, de planejamentos de ação e análise após a implementação das 

mesmas. Para a autora, essa forma de atuação tem como característica a 

necessidade da formação de uma equipe de profissionais para auxiliar no 

diagnóstico. Além disso, existe um conjunto de questões envolvidas na forma 

de atuação da assessoria, como por exemplo, a necessidade de uma pesquisa 

diversificada de fatores de risco na produção vocal incluindo aspectos 

orgânicos, psicossociais e ambientais, a difusão de conhecimentos da 

anatomia e fisiologia vocal, conhecimento e entendimento do ambiente de 

trabalho dos profissionais da voz, o tempo de atuação do fonoaudiólogo e 

recomendações de ações para manter a voz saudável. 

 

DUPRAT e ANDRADA e SILVA (2014) mencionaram que para o fonoaudiólogo 

que trabalha com a voz cantada na clínica, o procedimento considerado mais 

importante é a avaliação, entendida como norteador de sua atuação. A 

avaliação inicial se dá por meio do levantamento clínico da rotina e hábitos de 

vida vocal e não vocal que envolve a saúde da pessoa como um todo.  Por 

meio de uma investigação e entrevista com o paciente, o questionamento e o 

detalhamento do relato podem configurar um quadro que delineie as condições 

em que ocorrem as práticas vocais do cantor. Em seguida, o fonoaudiólogo 

deve fazer uma distinção entre as questões vocais do paciente relacionadas à 
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fala e às que são próprias do canto, investigando como essas formas se 

relacionam e se manifestam em cada paciente.  

 

A intervenção fonoaudiológica na voz cantada, de acordo com AMIN, MOURA 

e MOTTA (2014), ocorre em três partes: prevenção, que são as orientações 

sobre o bem-estar vocal e hábitos saudáveis no uso da voz; habilitação, que 

trata do treinamento, desenvolvimento do potencial, plasticidade e flexibilidade 

vocal, por meio de conhecimentos e vivências sensoriais e de propriocepção 

vocal; e da reabilitação, que se refere ao atendimento de pacientes com 

distúrbios vocais.   

 

ANDRADA e SILVA e DUPRAT (2010) compararam a fala e o canto dizendo 

que, além da conhecida diferença na localização do estímulo nervoso central e 

da configuração glótica é preciso considerar os ajustes fisiológicos dos estilos e 

intenções pessoais. Além disso, os autores concebem que não é apenas a 

fisiologia e o estímulo neurológico que a fala e o canto possuem em comum, 

mas sim o entendimento de uma voz única com signos distintos da 

comunicação do indivíduo nas mais diversas situações e estados psíquicos. 

Para os autores, o canto é um veículo de comunicação, de gestualidade oral, 

em que a produção de elementos linguísticos e os parâmetros melódicos são 

indissociáveis.  A qualidade vocal depende do posicionamento e funcionamento 

do trato vocal. Para os autores, em relação à clínica que trabalha com a voz 

cantada, é importante que o fonoaudiólogo tenha uma escuta direcionada e 

atenta à música e que se utilize o ouvido para registrar nuances da sonoridade 

da voz. 

 

Destacam ainda que a diferenciação entre voz falada e cantada suas inter-

relações e a queixa do paciente são o cerne do tratamento do fonoaudiólogo na 

clínica, pois isso pode conduzir o trabalho. Para o cantor, o fonoaudiólogo pode 

mostrar caminhos e estratégias para que a prática do cantar não seja alvo de 

esforços e prejuízos para o aparelho vocal. Durante a avaliação, a atenção e 

observação à postura corporal, à respiração e do sistema sensório motor oral 

do cantor se faz relevante e compõe os aspectos do trabalho. A análise da voz 
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cantada dentro dos aspectos fonoaudiológicos precisa se direcionar a recortes 

temporários, a partir de uma escuta denominada análise perceptivo–auditiva, 

que é o instrumento básico para o fonoaudiólogo caracterizar o tipo de voz. 

Nessa escuta direcionada, o ouvido pode compreender se o problema do 

paciente é de ordem do filtro (trato vocal) ou da fonte, de constrição ou treino 

perceptivo. Os aspectos devem ser analisados isoladamente apenas na 

avaliação inicial, pois durante a fonação as diversas estruturas do aparelho 

fonador funcionam ao mesmo tempo, ou seja, numa relação de 

interdependência (ANDRADA e SILVA e DUPRAT, 2010).  

 

 

3.2. A atuação do professor de canto 

 

No caso da prática do cantar, é imprescindível que exista um meio a ser 

aprendido para que se tenha um resultado esperado. Assim, o profissional que 

ensina a cantar tem seu conhecimento e tem sua importância. Ele é necessário 

porque cantar não é uma atividade que dispensa professor, pois existe um 

conhecimento que é aprendido para se poder realizar essa prática. LIBÂNEO 

(1996) menciona que o trabalho pedagógico deve ser reconhecido como um 

campo de atuação definido e como uma área de estudos com identidade 

própria. Vale dizer que não é possível descartar o fato de que algumas pessoas 

têm certas habilidades e vantagens orgânicas desenvolvidas e natas; mas isso 

não pode ser tomado como base quando atendemos a população. O que 

alguns chamam de “dom” não é regra, é a exceção.  

 

O ensino vocal foi e está sendo formado e compreendido fundamentalmente a 

partir das práticas e dos tratados escritos por aqueles que se dedicaram ao 

ensino da voz cantada ao longo do tempo. Essa trajetória esteve submetida às 

exigências e necessidades histórico-sociais que atravessou a história da arte 

musical. É importante dizer também que parte do ensino do canto se 

caracteriza pela escassez, pela imprecisão e dispersão de linguagem escrita no 

que se refere à sua origem e tempo, pois durante um período da história o 

ensino vocal foi baseado na tradição oral (STARK, 1999). A ausência de 
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marcas, dados e elementos deixados para a história sobre o ensino do canto 

se deve, por exemplo, à falta de cultura e saberes dos cantores, fato que 

apenas passou a mudar com o advento dos conservatórios pós-napoleônicos 

(ROSSELLI, 1993). 

 

Mediante a observação e reflexão do relato da história do ensino vocal 

ocidental é importante dizer que o aparecimento de conceitos e as 

transformações da voz cantada durante a história podem ter se dado em 

detrimento da música, isto é, em decorrência das exigências que os contextos 

musicais impuseram para as vozes de seu tempo. Essas exigências, que 

podem ser entendidas como práticas musicais estiveram atreladas ou não às 

transformações históricas e sociais.   

 

Em relação à trajetória do ensino do canto, pode-se fazer uma breve 

contextualização a fim de se compreender melhor o profissional nomeado 

como professor de canto, o ensino, aprendizagem, a metodologia e as relações 

entre esses conceitos.  

 

O ato de cantar enquanto atividade de cunho artístico esteve inicialmente 

associado a todas as formas de literatura, dança, entoação de textos sagrados, 

vida social e religiosa. À medida que o canto assume características e 

repertórios próprios no interior da arte musical, podem ser encontrados em 

registros históricos desde a Antiguidade sobre as práticas relacionadas a um 

regime de treinamento vocal, controle do ar, timbres, flexibilidade e virtuosismo 

como princípios de beleza ou de produção vocal (KOOPMANN, 1999). 

 

Dentro da vida religiosa, em que se devotava o tempo para o estudo da música 

e da arte do canto, se escrevia sobre timbres, apoio do ar, articulação, 

anatomia e clareza vocal, registro vocal, ressonância vocal, dicção e qualidade 

tonal (SUGARS, 2009). A partir do século XV, quando o estudo do canto 

passou a se mover para fora do ambiente religioso, há o aparecimento de 

tratados, incluindo uma visão fisiológica da produção da voz (LANG, 1997). 
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No século XVI a formação do cantor se desenvolvia em torno da aprendizagem 

dos elementos musicais que expressavam a forma estilística do período. 

Portanto, ainda não se falava em “técnica de canto”. Cabia aos professores de 

canto o ensino da realização do padrão do estilo da época. Do ponto de vista 

metodológico, os escritores dos tratados dos séculos XVI, XVII, XVIII como 

Tosi, Caccini, Mancini, deram ênfase ao estilo da performance (período de 

desempenho e uso da voz no trabalho artístico). A eficiência da performance e 

técnica vocal eram adquiridas por uma longa prática e atenção cuidadosa com 

a qualidade do som. Ao longo do tempo houve um crescente interesse na 

anatomia e fisiologia vocal (WHITE, 1989). 

 

Os livros de métodos vocais, ou os “tutores”, emergiram no século XVIII e a 

partir daí tornaram-se importantes referências sobre a técnica vocal. Mas, 

mesmo nesses trabalhos sempre faltavam instruções específicas sobre como 

usar a voz (ROSSELLI, 1993). 

 

Do século XVII até por volta de 1741, a cultura vocal é marcada por técnicas 

empíricas, isto é, o ensino foi predominantemente baseado nas percepções 

dos cantores e a arte transmitida de geração a geração na interação entre 

professores e alunos ao longo dos anos de estudo. Desse modo, conceitos, 

explicações e noções eram utilizados a partir da prática vocal e da experiência 

e assim a técnica era adquirida no processo de tentativa e erro ou meios 

intuitivos por parte dos professores com seus alunos de canto (VURMA, 2007). 

 

A respeito do significado da ideia de “ação empírica”, LOURENÇO FILHO 

(1963) explicou que essa é desprovida de senso crítico e de sistematizações e 

o agente mistura ao que faz desejos e intenções e quando modifica normas 

estabelecidas é por inspiração pessoal e não por análise das situações 

objetivas para intervenção.  Por fim, é regida mais por elementos da ordem 

subjetiva do que objetiva. Em oposição, a denominada “atitude técnica” se 

caracteriza pelo espírito crítico, cujo agente reflete, compara elementos, 

condições e resultados e pode examinar a ação com objetivos sucessivos a 

serem alcançados. Nesse sentido, o conhecimento científico é calcado nos 
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preceitos da generalização, ações similares, relações funcionais e 

experimentação. 

 

De 1741 a 1854 há um período de transição com experimentos e pouca 

atenção aos parâmetros relacionados à mecânica e à respiração. A partir de 

1855, com a invenção do laringoscópio e mecânicos métodos de instrução é 

que a influência de bases cientificistas fica mais predominante nas práticas de 

ensino e aprendizagem do canto (WHITE, 1989). 

 

Os tratados produzidos antes do século XIX foram principalmente dedicados às 

questões de estética e estilo. As técnicas com características empiristas 

presentes na metodologia vocal eram algumas vezes teorias e noções 

imprecisas ou falsas. A partir do final do século XVII, um progresso significativo 

no estudo dos mecanismos de produção de voz foi feito por cientistas 

franceses e em meados do século XVIII, os professores do canto começaram a 

mostrar mais interesse nos tratamentos científicos da produção vocal (VURMA, 

2007). 

 

Durante o século XVIII e XIX transformações da arte musical, como o 

aparecimento da tendência do uso de sons extremos tanto na música vocal 

como na instrumental e a construção de grandes casas de concertos, fizeram 

com que os métodos existentes ficassem insuficientes para atender às 

exigências sonoras desse novo período. Com isso, nasceu a ideia do trabalho 

com a ressonância vocal, com a intenção de aumentar a capacidade sonora 

vocal (WHITE, 1989). 

 

Apesar de o conhecimento científico estar se desenvolvendo desde a 

antiguidade, é a partir da segunda metade do século XIX que passam a 

conviver os conhecimentos empiristas e cientificistas no ensino vocal. Os 

métodos científicos progrediram como as áreas da acústica, fonética e da 

fisiologia, com a presença de informações sobre anatomia do aparelho vocal 

nas publicações e tratados sobre canto, muitos escritos por laringologistas e 

cientistas (VURMA, 2007). No início do século XX, a chamada “Ciência Vocal” 
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floresce a partir dos estímulos das descobertas científicas do século XIX e 

principalmente a partir do desenvolvimento da laringoscopia (WHITE, 1989). 

 

Dessa forma, no percurso histórico da área vocal, o desenvolvimento da 

produção científica e tecnológica provocou efeitos impactantes. Ao mesmo 

tempo, esses processos desencadearam a percepção e realização de uma 

interação entre áreas imersas na temática da voz, cujo maior destaque ocorreu 

no século XX, a partir da década de 70.  

 

Expondo a abordagem de cada profissional que trabalha com voz cantada 

RONALD et al. (1994) fazem um panorama evidenciando alguns aspectos 

específicos do processo relatado. Assim, apontam o desenvolvimento, 

expansão e modernização de equipamentos e procedimentos dos campos das 

ciências como a anatomia, histologia, fisiologia, patologia e farmacologia. Além 

disso, os avanços adquiridos e as novas tecnologias que, numa variedade de 

combinações aplicadas para a pesquisa sobre a voz, produziram discussões e 

oportunidades para debates e estímulos para novos campos de investigação 

sobre a voz humana.  Essas contribuições para as artes estiveram voltadas 

para a identificação, medição, avaliação e diagnóstico mais eficazes no 

tratamento da voz. A concepção de integração entre as áreas da medicina, da 

ciência vocal e da voz cantada sinalizou a ideia de que as proeminentes 

contribuições deste resultado poderiam beneficiar profissionais da voz como 

cientistas, professores e artistas e também alunos e clientes.  

 

Vantagens e limites revelam o produto da integração dos conhecimentos das 

áreas relacionadas à voz por meio da visão de diversos autores. JAPIASSU 

(1976) explicou que, do ponto de vista pedagógico, também se falou muito das 

exigências interdisciplinares. Porém, a inércia das situações adquiridas e das 

instituições tendeu a realizar apenas certas convergências pluridisciplinares, 

pois as diversas especialidades ainda não foram tratadas dentro de um espírito 

de pesquisa que permitisse a cada pesquisador vir a generalizar efetivamente 

seus conhecimentos a fim de poder resituá-los num sistema de conjunto 

englobando as outras disciplinas. Para o autor, é preciso que cada pessoa 
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esteja impregnada de um espírito epistemológico suficientemente amplo para 

que possa observar as relações de sua disciplina com as demais, sem 

negligenciar a especialidade de cada uma. 

 

SUGARS (2009) analisou que em algumas partes do mundo, devido às 

mudanças na tecnologia, ciência e pesquisa, os professores de canto quase se 

extinguiram ou foram cercados pela noção de que eles deixaram de ser 

necessários e substituídos pelos cientistas vocais e pesquisadores. No final do 

século XX estes pressupostos não eram verdadeiros, pois em vez disso, 

professores de canto passaram a se reagrupar e reinventar práticas para 

melhorar suas habilidades de formação vocal e para compensar a falta do 

conhecimento científico. Esse caminho mais tarde se tornou acertado à medida 

que, completando sua prática corrente, esses professores foram capazes de 

trazer para os cientistas vocais outros fatores que ajudaram no processo de 

pesquisa. Ao fazer isso, eles promoveram os seus próprios métodos vocais, 

que incluíam uma melhor compreensão da anatomia, respiração, postura, 

timbres e as ramificações científicas desses elementos. Dessa forma, esse 

processo gerou o pensamento de que, caso alguns elementos estejam 

incorretos no estudante, este se enquadra na categoria de um paciente com 

distúrbios vocais, digno de assitência de conhecimentos científicos. 

 

Para RONALD et al. (1994), as mudanças de conceitos e percepções 

trouxeram maior reconhecimento a todos os profissionais. Para o ensino do 

canto, a integração de profissionais da voz representou conhecimento e 

ferramentas que contribuiram no conteúdo de sua metodologia de ensino. Os 

autores apontaram que houve um aumento do interesse e da procura pelo 

conhecimento científico por parte daqueles que ensinam, pela percepção de 

que a prática do canto está relacionada a outros fatores. Na pedagogia vocal 

houve um desenvolvimento da ideia de que cantar não era simplesmente o 

resultado de se sentir criativo e desejar ser comunicativo ou ainda responder às 

situações textuais e dramáticas, mas que dependia física e acusticamente de 

fatores que deviam ser previamente coordenados para permitir comunicação 

criativa.  
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Os autores apontaram que o estudo da literatura científica sobre a voz e a 

aprendizagem da literatura pedagógica indicou a possibilidade de diálogo entre 

esses dois polos. Houve uma crescente investigação sobre o canto, a técnica e 

o uso profissional da voz, além da participação conjunta do cientista, professor, 

cantor e treinador de voz cantada na pesquisa sobre a voz. Mas, nessa 

integração entre ciência e a arte, alguns conflitos foram recorrentes, como o 

terminológico, de conceitos e métodos. Os professores têm questionado e 

testado suas idéias e teorias sob o rigor da ciência e esses aspectos foram 

positivos e significativos para o entendimento da função vocal. Àqueles que 

participaram desse processo puderam perceber limitações, decepções devido à 

natureza da ciência e de que esta não tem todas as respostas para os 

problemas que o cantor ou professor enfrentam. Mas, em conjunto, ciência e 

arte podem fornecer descobertas e respostas que podem ajudar no 

desempenho de cantores e no ensino e aprendizagem do canto (RONALD et 

al, 1994). 

 

 

3.3. A atuação conjunta entre fonoaudiólogos e professores de 

canto. 

 

A literatura evidencia que há similaridades observadas entre os profissionais 

que trabalham com a voz cantada de diferentes naturezas, como aspectos 

vocais abordados na atuação, na formação, nas contribuições que cada 

profissional pode oferecer entre si e a forma como desenvolvem essas 

atuações.  

 

Nesta terceira parte deste capítulo foram reunidas bibliografias que mostram 

pontos em comum entre fonoaudiólogos e professores de canto e que indicam 

as possibilidades de atuação em conjunto desses profissionais. 

 

Os artigos a seguir mostram que: a relação entre a fala e o canto na voz 

cantada e o apoio respiratório são aspectos vocais que indicam que o trabalho 

na Fonoaudiologia e o ensino vocal possuem relação.  
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ANDRADE, FONTOURA e CIELO (2007), a partir de uma revisão bibliográfica, 

realizam uma comparação entre a fala e o canto, em relação à fisiologia e do 

funcionamento vocal: respiração, fonação, frequência, o feedback auditivo e 

cinestésico, ressonância vocal, relações de espontaneidade, intensidade, 

articulação e postura e apontam ainda alguns fatores que contribuem na 

prevenção de patologias e/ou distúrbios adquiridas pelo uso incorreto da voz. 

As autoras especificam que, tanto na fala como no canto, há funcionamentos 

em comum, como a utilização dos mesmos órgãos fonoarticulatórios e a 

respiração costo-diafragmatico-abdominal ampla e profunda para evitar o 

aumento da tensão muscular. Além disso, são mencionadas as relações 

posturais, que podem intervir na transmissão da mensagem em maior ou 

menor grau.  

 

De acordo com as mesmas autoras, há alguns anos a Fonoaudiologia passou a 

fazer parte do estudo técnico elementar do profissional envolvido com voz 

cantada, pois o bem-estar vocal é de suma importância, visto que leva à 

longevidade da voz. Desse modo, por meio da detalhada comparação entre 

fala e canto, concluem sobre a necessidade de um acompanhamento de 

profissionais da voz (como os fonoaudiólogos e professores de canto) para 

garantir que não haja alterações vocais ao longo do uso contínuo da voz. Esse 

acompanhamento é mencionado como avaliações periódicas, exames e 

consultas ao fonoaudiólogo e a falta desse acompanhamento de profissional 

adequado, de acordo com as autoras, pode acarretar em distúrbios de voz, 

disodias. 

 

Nesse sentido também, GAVA, FERREIRA, ANDRADA E SILVA (2010) 

apontaram que há convergências nas definições, estratégias de trabalho e 

benefícios do uso do apoio respiratório na atividade da voz cantada na 

pesquisa realizada com seis profissionais entrevistados, entre eles, professores 

de canto e fonoaudiólogos. O apoio respiratório é um exemplo que pode 

denotar o fator comum na atuação dos profissionais da voz. Na discussão dos 

resultados os autores apresentam que há concordância entre professores de 

canto e fonoaudiólogos na maioria dos aspectos abordados, porém diferiram 
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entre si em aspectos como a nomenclatura utilizada e estratégias aplicadas e 

na ação benéfica do apoio quanto à emissão cantada. Desse modo, sugerem 

que estudos futuros possam envolver um número maior de profissionais para 

que essas discordâncias sejam investigadas mais profundamente.  

 

Além dos aspectos vocais mostrados, há também outros pontos em comum 

que valem ser salientados entre fonoaudiólogos e professores de canto, como 

as contribuições que os profissionais que trabalham com voz podem oferecer 

entre si. Os seguintes artigos indicam essa questão, principalmente em relação 

ao bem-estar vocal.  

 

HOCHMULLER et al. (2015) mostraram o quanto a prática do canto pode 

beneficiar a voz do ponto de vista do trabalho de avaliação do fonoaudiólogo. 

No artigo, o canto foi usado como recurso para indicar o desenvolvimento 

efetivo da voz no tratamento fonoaudiológico. Os autores afirmam que o canto-

coral melhora a longevidade, a saúde e a plasticidade vocal. A partir da leitura 

desse texto é possível entender a importância da análise da situação, do 

histórico e das condições da prática do canto na atuação do profissional de 

voz. 

 

 Outro estudo revelou que a intervenção fonoaudiólogica pode causar efeitos 

positivos num grupo de coristas amadores. No artigo há indicações de que, por 

meio da avaliação pré e pós-intervenção, que contou com questionário e 

gravações, o grupo de cantores mostrou resultados quanto aos parâmetros de 

respiração, projeção e tessitura vocal (FERREIRA e LOIOLA, 2010).  

 

BRAUN-JANZEN e ZEINE (2009), ao investigarem o interesse e os diferentes 

níveis de conhecimentos de cantores sobre a função e disfunção vocal (da 

anatomia e fisiologia vocal, higiene e distúrbios vocais funcionais), obtiveram 

resultados que mostraram que os cantores se beneficiam dos serviços dos 

fonoaudiólogos, embora tenham concluído que esses últimos devem ampliar o 

diálogo no trabalho com cantores. Por outro lado, a pesquisa demonstrou 

também que os cantores têm interesse em expandir seus conhecimentos sobre 
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os cuidados com a voz, a utilização otimizada e a manutenção de um 

mecanismo vocal saudável. Vale apontar que o artigo mantém a discussão de 

algumas questões, como: a abordagem preventiva do bem-estar vocal, como é 

a atuação e o papel dos especialistas em voz, afirmando a falta de 

conhecimentos dos cantores nessa última.  

 

O papel do especialista em voz é discutido no estudo de ERICKSON (2012). A 

autora realizou uma caracterização, treinamento e saúde da voz para fornecer 

informações para área médica, fonoaudiológica e de ensino do canto por meio 

de dados coletados de um questionário de 53 itens dirigidos para artistas de 

diferentes localidades participantes de um festival nos Estados Unidos. A 

pesquisa concluiu que esses artistas são uma população em risco para o 

desenvolvimento de distúrbios de voz e alerta para a importância da 

disseminação de estratégias com especialistas em comunicação e de 

prestação de serviços para desenvolver informação e modelos de atendimento 

adequados para músicos e músico-cantores. 

 

Como foi mencionado anteriormente, uma das questões predominantes sobre 

as contribuições e papéis desempenhados entre fonoaudiólogos e professores 

de canto é o bem-estar vocal. O estudo de PETTY (2012), por exemplo, buscou 

entender como acontece a busca por informações e o acesso à saúde 

relacionada à voz, por parte de cantores. Para isso utilizou um questionário 

eletrônico com foco em questões de cuidados de saúde relacionados com a 

voz, aplicado a 151 cantores eruditos e um grupo controle de não cantores. Os 

dados colhidos sobre assistência ao paciente, educação e extensão clínica, 

segundo o autor, podem informar e levantar ações sobre para a população-

alvo. 

 

No artigo de GILMAN et al. (2009), os autores procuraram as barreiras à 

procura dos especialistas em voz  como otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos 

e professores, numa população de cantores selecionados numa conferência de 

profissionais de música. A pesquisa foi realizada por meio de dados coletados 

por questionários. Os resultados evidenciaram que os problemas vocais entre 
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os cantores são muitos e podem surgir à medida que se realiza o uso da voz. É 

desse modo que a necessidade de consulta aos especialistas de voz se faz 

necessária. Há pouco conhecimento sobre a importância dos mesmos por 

parte das pessoas que utilizam a voz profissionalmente. Na busca por delinear 

os comportamentos de procura por cuidados de saúde, esse estudo se 

deparou também com a falta de consciência da existência dos profissionais de 

atendimento da voz. Na discussão da pesquisa, o artigo evidenciou também a 

relevância da participação de fonoaudiólogos e professores de canto no uso da 

voz no sentido da prevenção de problemas vocais. 

 

A pesquisa de KWAK et al. (2014) contou com a análise de questionários de 

um grupo de 110 jovens artistas de programas de conservatórios com 

perguntas que avaliaram a experiência com patologia vocal, com 

otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos; a participação em coro ou ensino; 

conhecimentos médicos sobre anatomia, fisiologia, e cuidado vocal; perguntas 

sobre a ansiedade dos artistas quanto às consultas médicas, patologia vocal e 

sobre hábitos no cuidado de suas próprias vozes. O estudo buscou refletir 

sobre a tentativa de diminuir o espaço entre a esfera da saúde e a esfera 

artística, apontando a necessidade de mais pesquisas e interação entre esses 

universos. Por meio desta pesquisa - cujo objetivo foi analisar as diferenças de 

conhecimentos e experiências sobre bem-estar vocal entre os diferentes níveis 

de treinamento em conservatórios e programas de jovens artistas – os autores 

concluíram que existe uma busca de jovens cantores para o bem-estar vocal 

em suas práticas e o interesse em expandir seus conhecimentos nesse âmbito. 

Segundo os autores, esse dado pôde significar as perspectivas de parcerias e 

relações interdisciplinares na temática da voz cantada e também a 

consolidação do papel das especialidades na formação dos artistas.  

 

Outro ponto em comum entre fonoaudiólogos e professores de canto e que 

indicam as possibilidades de atuação conjunta é a reflexão no âmbito da 

formação dos profissionais que atuam com a voz cantada. A bibliografia a 

seguir discute essa questão.  
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O termo “especialista em voz cantada” foi utilizado neste trabalho com dois 

significados: aqueles profissionais que trabalham com a voz cantada em suas 

áreas, como otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos, professores de canto. O 

segundo, para mencionar um único profissional que abarca diversos e 

específicos conhecimentos relacionados à voz cantada. Quando foi utilizado 

para se referir ao primeiro ou segundo significado, o termo foi identificado e 

contextualizado, principalmente por meio da literatura. Os artigos a seguir 

discutem o segundo significado do termo.  

 

SOUSA e ANDRADA e SILVA (2012) discutem alguns exemplos de formação 

do especialista em voz. Desse modo, na resenha, as autoras apresentam tanto 

a proposta denominada multidisciplinar enquanto curso de especialização, 

como também a proposta de trabalho conjunto na atuação de profissionais de 

áreas correlatas a serviço da população, a partir das especificidades de cada 

um. Quanto a essa última, as autoras apontam a escassez dessa prática. 

 

Ao refletir sobre a preparação do especialista em voz cantada, RADIONOFF 

(2004) defende a formação interdisciplinar do especialista da voz cantada. A 

autora menciona a necessidade da preparação ou adequada construção de um 

programa formal de estudos para preparar e treinar uma pessoa para tornar-se 

um especialista da voz cantada. As discussões levantadas sobre esse tema em 

meios acadêmicos circundam desde 1998, em que nasceram breves 

orientações para a preparação do professor de canto e fonoaudiólogo que 

desejassem ser parte de uma equipe interdisciplinar na atuação com cantores 

com distúrbios da voz.  

 

Para a autora, numa equipe de trabalho interdisciplinar formada por 

laringologista, cientista da voz, fonoaudiólogo, professor de canto, especialista 

em voz e o paciente, o papel de cada profissional da voz deve estar definido e 

diferenciado de modo que se completem. O especialista de voz precisa estar 

preparado para trabalhar com profissionais que usam a voz em uma ampla 

gama de atuações e gêneros, que abarcam uma complexidade de rotinas, 

hábitos e especificidades; gerenciando técnicas e demandas variadas de forma 
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vocalmente saudável, preservando performances e estilos. Essa formação do 

especialista em voz cantada deve incluir além da experiência e observação, 

conhecimentos de diferentes áreas, como as artísticas, científicas, 

pedagógicas, médicas e de distúrbios da comunicação. Em termos 

institucionais, conhecimentos de várias áreas se fundem e cogita-se no artigo a 

formação de um programa curricular.   

 

Segundo HERMAN-ACKAH et al. (2008) o atendimento de fonoaudiólogos e 

especialistas em voz cantada nas equipes interdisciplinares exige 

conhecimentos específicos relacionados à voz cantada, mas atualmente 

somente adquiridos por aprendizado e observação por meio de 

complementação da formação, pois não existem treinamentos formais ou 

programas específicos. De acordo com os autores, o fonoaudiólogo em equipe 

interdisciplinar é o profissional certificado para atender pacientes com 

distúrbios da fala, deglutição, gagueira, articulação e transtornos craniofaciais. 

Além disso, é subespecializado na patologia de voz, isto é, em distúrbios de 

voz profissional cujos conhecimentos são adquiridos por estágios, simpósios e 

pesquisa, mas sem a certificação.  O especialista em voz cantada é o professor 

de canto com treinamento adequado para atuar com pacientes com distúrbios 

vocais. Os conhecimentos desse profissional devem abarcar anatomia 

laríngea, fisiologia da fonação, reabilitação, laringologia, medicamentos, 

princípios e práticas de patologia do discurso, a pedagogia vocal ou 

experiência no ensino. Quanto aos cientistas vocais, esses podem ser 

fonoaudiólogos ou especialistas em voz com conhecimentos na ciência e na 

fisiologia da produção vocal, cujo trabalho de mensuração contribui na terapia 

vocal ou nas decisões médicas.  

 

O estudo de GERHARD (2016) avançou na reflexão da formação dos 

especialistas e indicou que a reabilitação de voz está em processo de mudança 

e desenvolvimento, apesar de não haver acordo quanto às diretrizes ou um 

reconhecimento oficializado pelas áreas da Fonoaudiologia e Pedagogia vocal 

nessa temática.  A pesquisa relatou que os programas de Fonoaudiologia são 

limitados na experiência educacional e clínica na área de voz cantada, 
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mostrando a lacuna em reabilitação em canto e pedagogia da voz cantada. 

Quanto aos pedagogos vocais, não há nenhuma certificação específica e 

criteriosa. Programas de arte e pedagogia pouco abordam o bem-estar vocal, 

ciência vocal e aplicações médicas/clinicas. Geralmente pedagogos vocais que 

buscam no canto o tema da reabilitação vocal fazem uma especialização, um 

doutorado em pedagogia vocal ou contam com um bom desempenho e 

experiência docente nessa área.  

 

Portanto, para o autor, o especialista em reabilitação vocal tem formação em 

Fonoaudiologia e pedagogia vocal separadamente para se tornar um 

profissional, ou seja, por meio da adição de programas ou cursos informais de 

educação e não uma formação única. Assim, o artigo se compromete a uma 

revisão do campo da reabilitação em voz cantada e consequentemente 

descreve as opções de formação e treinamento como os realizados em 

programas universitários, programas privados de treinamento, estudo próprio e 

conferências, numa tentativa de refletir sobre o cruzamento do 

desenvolvimento nestes campos da arte vocal, pedagogia e Fonoaudiologia 

(GERHARD, 2016) 

 

GILMAN, NIX, HAPNER (2010) discutem sobre a formação e também sobre os 

papéis dos profissionais que trabalham com a voz cantada. O artigo fala sobre 

o aumento do interesse no tratamento de distúrbios vocais em cantores nas 

últimas décadas e que existe um consenso de que fonoaudiólogos, professores 

de canto ou ambos devem atuar na reabilitação vocal, mas esse consenso não 

existe sobre as regras de como ele deve se realizar. Apesar de defenderem a 

importância da condução interdisciplinar de fala e canto nos problemas vocais 

e distúrbios por meio de otorrinolaringologistas, fonoaudiólogos e professores 

de canto, os autores buscam uma definição do que é e qual a função do 

chamado “especialista” no tratamento de cantores.  

 

Os autores citados no parágrafo anterior colocaram que, em certa medida, uma 

parte do trabalho de fonoaudiólogos e professores de canto se sobrepõe, pois 

as diferentes técnicas e práticas com a voz são iguais, mas os objetivos são 
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diferentes; o que realmente importa é como são manipulados pelos 

profissionais. Por isso existe a defesa de um profissional denominado 

especialista em voz cantada, capaz de habilitar (fazer um aprimoramento da 

função vocal) e reabilitar (fazer a restauração da função vocal). O artigo 

pressupõe que, não apenas os fonoaudiólogos, mas também os professores de 

canto tenham a formação, experiência e a certificação necessária para o 

trabalho como especialista em voz cantada. 

 

Vale realizar aqui uma observação sobre a formação do professor de canto, no 

caso brasileiro. O questionamento em torno da questão da formação do músico 

profissional passa pela necessidade de uma preparação adequada e específica 

e que permita distinguir o artista do professor. Nos cursos de formação musical, 

o conhecimento é voltado para a execução e performance musical e todo 

intérprete acaba sendo, potencialmente, um professor de seu instrumento no 

decorrer de sua carreira. Parte da formação pedagógica e de ensino-

aprendizagem se solidifica a partir de suas próprias experiências ou de 

modelos recebidos em sua formação enquanto músico. Nos últimos dez anos 

pôde-se acompanhar a progressiva mudança na escassez de cursos 

específicos de pedagogia do instrumento e opções de complementação 

pedagógica na área que tratassem especificamente do ensino do instrumento 

musical e não apenas direcionadas para educação musical em geral (GLASER 

e FONTERRADA, 2007). 

 

Em relação ao trabalho com a voz cantada, essa necessidade de atualizações 

e conhecimentos para o professor de canto tem sido cada vez mais requerida. 

A voz se compõe de inúmeros fatores e de características que a tornam uma 

expressão sonora de grande complexidade. Ambas as vozes falada como a 

cantada se mostram como fenômenos sujeitos a muitas variantes, tanto pelos 

processos utilizados para seu funcionamento quanto a fatores que interferem e 

a envolvem, como os psicológicos, biológicos, sociais, emocionais e culturais.  

Por isso, o professor de canto tem se dirigido para outras formas de ensinar e 

questões além de sua formação técnica que corroboram o desenvolvimento do 

conhecimento científico da área (COSTA e ZANINI, 2017). 
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Diante dessas questões, quanto à formação do fonoaudiólogo, existe a 

carência de uma preparação sobre canto na formação básica, ou seja, na 

graduação. A especialização em voz, apesar de direcionada para a atuação em 

voz profissional e canto, requer também a busca contínua de conhecimentos 

sobre arte, música, técnicas vocais, fisiologia e anatomia que permitam o 

fonoaudiólogo auxiliar o cantor nos ajustes fisiológicos de acordo com cada 

estilo musical. Mas, é preciso lembrar que, apesar dessas questões, o 

fonoaudiólogo é atualmente o profissional certificado para o trabalho com 

pacientes com distúrbios vocais (AMIN, MOURA e MOTTA, 2014). 

 

Além dos pontos comuns que podem ser observados e que foram elencados 

até o momento, é possível encontrar na literatura artigos que argumentam a 

intervenção de professores de canto e fonoaudiólogos, seus papéis e a forma 

como se dá o trabalho com cantores. Além disso, os estudos expressam a idéia 

de que a voz necessita de vários profissionais e muitas vezes, em atuação 

conjunta. 

 

CARROL e GOFFI-FYNN (2013), por exemplo, trataram do processo de 

diagnóstico e tratamento de disodia de um cantor por meio de uma equipe de 

profissionais, especificamente fonoaudiólogo e professor de canto. O problema 

foi diagnosticado primeiramente pelo laringologista e depois houve o 

encaminhamento para o fonoaudiólogo especializado em distúrbios vocais e 

aulas de canto com professor (vocologista). O fonoaudiólogo atuou na redução 

da tensão da laringe, no equilíbrio das forças respiratórias, da laringe e da 

articulação. O professor de canto continuou o trabalho de administrar o 

gerenciamento da respiração, a coordenação entre a resistência do fluxo de ar 

e o monitoramento da excessiva pressão e o equilíbrio entre a musculatura 

respiratória e da laringe do cantor. Ambos os profissionais enfatizaram as 

qualidades de consciência, monitoramento sensorial e não auditivo e das 

tensões da musculatura envolvidas ao cantar. O acompanhamento do processo 

se deu por meio de entrevistas e gravações. O artigo mencionou que a 

disfunção vocal que gerou o tratamento descrito na pesquisa resultou 
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exclusivamente de aspectos da ordem da técnica usada ao cantar e 

comportamentos do uso da voz e não sobre outros fatores que podiam interferir 

na qualidade vocal. 

 

HALSTEAD MCBROOM E BONILHA (2015) compararam e contrastaram perfis 

de quatro pacientes com distonia do cantor para obter mais conhecimentos 

deste distúrbio. O artigo descreveu a avaliação e participação de uma equipe 

de especialistas da voz que incluiu professor de canto, um 

otorrinolaringologista e um fonoaudiólogo no tratamento de quatro pacientes 

atendidos entre 2006 e 2010 diagnosticados com distonia do cantor. Um dos 

resultados foi o de que professores de canto, especialistas em voz cantada, 

fonoaudiólogos e laringologistas tem um papel na determinação do diagnóstico 

correto, ajudando os cantores a configurarem um programa terapêutico, que 

pode lhes permitir continuar cantando. 

 

O artigo destaca o papel do especialista da voz no diagnóstico e no tratamento 

do distúrbio. Os autores encontraram muitas conclusões, dentre elas a de que 

a distonia ocorrida no cantor é um distúrbio com características específicas 

dentro do tema da distonia. Mas, além disso, é possível afirmar que a 

participação dos profissionais que trabalham com a voz cantada foi decisiva 

para determinar que a distonia dos cantores não advinha de algo errado com a 

técnica do canto. Vale ressaltar que entenderam que o diagnóstico da distonia 

do cantor requer um cuidado multidisciplinar que ocorre ao longo de várias 

sessões de diagnóstico e que o especialista em voz foi um grande recurso para 

o aconselhamento sobre estratégias que permitiram maximizar o uso da voz 

dos cantores, incluindo a modificação do repertório e estratégias vocais para 

maximizar o tempo de prática vocal nas especificidades da pesquisa. 

(HALSTEAD MCBROOM E BONILHA, 2015). 

 

O estudo de SCHWARTZ et al. (2009) foi uma pesquisa para reunir um 

conjunto de orientações para a prática clínica e estratégias com o propósito de 

melhorar a prevenção da rouquidão. Com o objetivo de melhorar o diagnóstico, 

reduzir o uso de medicamentos e promover o uso de terapias da rouquidão 
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(disfonia) foi realizado um painel de orientação multidisciplinar, um guia, 

baseado em evidências, recomendações de diferentes campos da medicina, 

terapias, ensino de voz e enfermagem e pesquisas da literatura. Os autores 

indicaram que as questões vocais merecem o acompanhamento de um 

conjunto de especialistas. Dentre os inúmeros quesitos abordados, a falta de 

conhecimento sobre as terapias de voz se mostra como uma barreira para sua 

utilização. 

 

A ideia de que fonoaudiólogos e professores de canto podem se beneficiar de 

uma prática de trabalho conjunta é expressa no artigo de DAVIES et al (2007), 

que investiga as interações entre as clínicas de voz e os professores de canto 

com base nos dados da Associação Britânica de Voz de 103 clínicas de voz 

multidisciplinares do serviço de saúde do Reino Unido.  Dentre uma variedade 

de circunstâncias dos locais encontrados, o estudo registrou um grupo de 

clínicas que possuíam professor de canto como membro de sua equipe. As 

clínicas indicavam satisfação e se beneficiavam com o trabalho e a 

participação dos professores cujos conhecimentos e experiências adquiridos se 

caracterizavam pela diversidade. Professores ou treinadores vocais podiam 

contribuir na observação, reabilitação e no treinamento adicional de acordo 

com as concepções das clínicas, mesmo para aqueles cantores que tinham os 

próprios professores de canto, uma vez que a intervenção não precisava ser 

direta. Quanto à questão da confidencialidade, habitualmente professores de 

canto tinham um compromisso não formalizado em instituições ou práticas 

privadas, que é discutido e envolve assinatura de um acordo, mas esse ponto 

não foi investigado no estudo. Com relação às clínicas multidisciplinares sem 

professores de canto, pôde se afirmar uma grande disponibilidade na inclusão 

da participação de professores de canto ou o interesse em convidar esses 

profissionais para fazerem parte do trabalho.  

 

HERMAN-ACKAH et al. (2008) ao analisarem as qualificações dos profissionais 

em equipes de atendimento vocal, mencionaram que uma equipe 

interdisciplinar deve ser composta por médicos e não médicos: laringologistas, 

otorrinolaringologistas especializado em distúrbios vocais, fonoaudiólogos, 
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especialistas e cientistas vocais, enfermeiros, psicólogos e outros. O 

treinamento de todos os profissionais deve corresponder não apenas aos 

conhecimentos gerais relacionados às áreas específicas, mas também quanto 

aos cuidados vocais. De acordo com os autores, o médico (laringologista ou 

otorrinolaringologista) é que dirige a equipe interdisciplinar, realiza o 

diagnóstico e fornece o tratamento para os distúrbios de voz ou as terapias de 

voz para as questões vocais funcionais, estruturais ou neurológicas. Para os 

distúrbios vocais são realizados encaminhamentos aos profissionais de 

diversas especialidades da área médica segundo as necessidades dos 

cantores e para as terapias vocais são indicados os fonoaudiólogos e 

especialistas do canto.  

 

SOUSA e ANDRADA e SILVA (2012), a partir de uma reflexão em torno da 

formação do profissional especialista em voz, discutem modelos institucionais, 

currículos e apontam para o possível diálogo entre a Arte e a Ciência, no 

sentido do enriquecimento para as áreas relacionadas à voz. Apesar da 

atuação do fonoaudiólogo e do professor de canto ser diferente, o trabalho em 

parceria na voz cantada pode trazer benefícios para os sujeitos que fazem uso 

da voz, principalmente no que tange ao bem-estar vocal. Para o lado clínico, 

significa a compreensão de especificidades envolvidas no atendimento dos 

pacientes e para o lado artístico, recursos mais objetivos e concretos nas 

questões relacionadas à produção da voz.  

 

LOIOLA e FERREIRA (2010), ao discutirem o benefício da intervenção 

fonoaudiológica nos corais de cantores amadores, mencionam que além da 

participação do regente, torna-se fundamental a participação do fonoaudiólogo 

para realizar um trabalho de educação e preparação vocal dos cantores de 

coral para que, com isso, possam cumprir as exigências que essa modalidade 

musical requer, sem prejudicar suas próprias vozes e o resultado sonoro final 

do grupo. Desse modo, as autoras apontam a escassez de produção 

bibliográfica brasileira sobre o tema da voz cantada e, principalmente, com 

relação à atuação do fonoaudiólogo, salientam que ainda existe uma grande 

dificuldade de se escrever sobre a prática da voz cantada. Assim, a produção 
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científica na área de voz cantada carece de trabalhos de intervenção 

fonoaudiológica que visem o estabelecimento de ações de promoção da saúde 

nessas atividades do uso da voz. As autoras também avançam na ideia de que 

o trabalho do fonoaudiólogo não se resume à aplicação de exercícios vocais, 

mas sim de uma mudança na atitude do cantor frente ao uso da voz cantada, 

num processo real de ajustes vocais e de educação em saúde. Portanto, a 

intervenção fonoaudiológica de caráter efetivo de apoio ao cantor se 

fundamenta nas bases educativas e de propriocepção corporal numa conduta 

que visa ao bem-estar vocal.  

 

Na literatura também foram identificados conceitos e discussões que podem 

contribuir para a elucidação da investigação da atuação conjunta de 

profissionais no trabalho com cantores. Desse modo, os artigos a seguir tratam 

da interdisciplinaridade e de níveis, processos e intervenções de trabalho frente 

a este conceito.   

 

JAPIASSU (1976), explorando o conceito da interdisciplinaridade elencou, 

enquanto benefícios desse empreendimento, o proporcionar de trocas, a 

reorganização do meio científico, a transformação institucional, a ampliação da 

formação geral dos envolvidos.  Com relação ao conceito, uma visão 

interdisciplinar implica o diálogo entre disciplinas, a promoção de 

interconexões, aproximações, interações e métodos comuns às diversas 

especialidades. Para o autor, é preciso investigar em que condições reais os 

conhecimentos interdisciplinares se produzem, se elaboram e se articulam e 

quais os mecanismos e estruturas comuns às diversas ciências do homem.  

 

Segundo ROCHA E ALMEIDA (2000), pela natureza biológica, social, 

psicológica e cultural, muitos processos relacionados à saúde comportam o 

trabalho interdisciplinar em diferentes níveis, além do tratamento de temas 

específicos por diferentes disciplinas, de diferentes áreas com diferentes 

abordagens. Assim, o princípio de hierarquia entre as ciências é substituído 

pelo princípio da cooperação, possibilitando a transitividade interna na 

discussão dos conceitos e linguagens. As autoras analisam a área das ciências 
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da saúde de acordo com os conceitos de multi, pluri, meta, inter e 

transdisciplinaridade. 

 

ARAUJO (2016) investigou e analisou o discurso das compreensões da 

interdisciplinaridade em um curso de formação inicial de professores 

interdisciplinares em Ciências da Natureza. Nesse estudo, concluiu que o 

sujeito deve ser e praticar a interdisciplinaridade e ultrapassar o simples 

entendimento do seu conceito, ou seja, o sujeito deve possuir conhecimentos 

de diferentes áreas e buscar isso continuamente nas relações estabelecidas 

com o meio. O rompimento de uma cultura especializada e institucionalizada é 

ainda algo difícil e inovador não somente no meio acadêmico, mas na 

sociedade. As práticas interdisciplinares no ensino iniciam a partir da 

compreensão da concepção, da teoria, e depois, a sua transformação prática, 

por meio de ações efetivas, que demonstrem o pensar e agir em conjunto. 

Apesar da realização da prática efetiva parecer utópica, há uma diferenciação 

entre duas visões das ações interdisciplinares: uma é o trabalho em parceria 

entre os sujeitos e a outra é o sujeito que consegue estabelecer relações entre 

os saberes que fazem parte da grande área do conhecimento e buscar por si a 

interdisciplinaridade, isto é, sem a dependência e a necessidade de interação 

com outras pessoas. 

 

Para a primeira visão, ARAUJO (2016) salientou que o diálogo é primordial; 

portanto essa atuação apenas se estabelece numa relação dialógica. Além 

disso, a autora explica que a formação profissional muitas vezes direciona-se 

ao domínio de somente um campo do conhecimento e uma questão nova pode 

gerar conflitos e inibir o pensar e o agir interdisciplinar. Mas, deve-se avançar 

no intuito de realizar um trabalho interdisciplinar guiado pelas demandas da 

prática, de forma que essa também, como no estudo feito pela autora, pode 

indicar a demanda por teorias interdisciplinares. Um sujeito com formação 

específica ou por áreas deve efetivar práticas interdisciplinares de acordo com 

interesses próprios, pois esse é um passo compreendido como um potencial 

para esse tipo de ação na sociedade.   
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4. MÉTODO 

 

Esta pesquisa de natureza descritiva e transversal foi encaminhada para 

avaliação e aprovada pelo Comitê de Ética da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC/SP) CAAE - 57950416.3.0000.5482 (ANEXO I).  

 

4.1. Seleção dos sujeitos 

 

Para esta presente investigação, optou-se pela realização de uma amostra 

intencional (FONTANELLA, 2008) a fim de conhecer especificamente o ponto 

de vista de cinco professores de canto e cinco fonoaudiólogos da cidade de 

São Paulo. Essa cidade foi determinada por apresentar número expressivo 

desses profissionais e para facilitar a coleta de dados (entrevista presencial). 

 

O critério de inclusão adotado para seleção dos sujeitos foi ser reconhecido na 

área de trabalho com cantores, e ter pelo menos cinco anos de experiência, 

tempo esse entendido como necessário para possibilitar a reflexão sobre o 

próprio fazer e a prática profissional.  

 

Foi realizada uma lista inicial de dezessete nomes de fonoaudiólogos (oito) e 

professores de canto (nove) que preencheram os critérios apresentados 

anteriormente. Mediante uma escolha aleatória da lista, realizou-se o contato 

com os profissionais por meio de telefone e/ou e-mails e/ou redes sociais para 

dar inicio a sequência: realizar o convite formal, certificação de que os sujeitos 

obedeciam ao critério de inclusão estabelecido na pesquisa, e em seguida o 

agendamento das entrevistas.  

 

Tanto o convite como o decorrer da pesquisa contou com o caráter confidencial 

das informações, explicando-se a cada sujeito a finalidade, o objeto, a 

relevância e a necessidade de colaboração para a pesquisa. Todos os sujeitos 

escolhidos a partir da seleção intencional assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO II). 

 



41 

 

Vale dizer que, além da lista de dezessete nomes, outros quatro sujeitos foram 

indicados pelos próprios entrevistados: dois fonoaudiólogos foram 

entrevistados; um professor de canto (não contatado, pois havia se completado 

o número determinado de sujeitos) e um professor de canto que também era 

fonoaudiólogo não incluído, pois não correspondia aos critérios de seleção da 

amostra. Em relação à lista inicial de sujeitos (dezessete nomes), dos oito 

fonoaudiólogos, um recusou participar da entrevista, dois não responderam aos 

contatos e dois não foram contatados, pois foram nomes substituídos pelas 

indicações dos entrevistados. Dos nove professores de canto, dois não 

responderam aos contatos e dois não foram contatados. À medida que foi 

completando-se o número de dez sujeitos (cinco fonoaudiólogos e cinco 

professores de canto) os contatos da lista foram encerrados.  

 

4.2. Coleta de dados 

 

A técnica para coleta de dados utilizada foi entrevista individual e estruturada, 

com questões previamente formuladas (THOMPSON, 1992; MINAYO, 2001 

MARCONI e LAKATOS, 2002). 

 

O fechamento da amostra, isto é, a delimitação do número de sujeitos 

obedeceu a ideia proposta por FONTANELLA (2008), isto é, à intenção de 

conhecimento aprofundado dos sujeitos, à validade interna das interpretações 

e o aprofundamento, sem a preocupação da generalização.   O número de 

sujeitos em cada grupo foi assim estabelecido por se acreditar ser suficiente 

para o momento, podendo ser aumentado em futuras pesquisas.  

 

Cada entrevista foi marcada pessoalmente e individualmente, segundo a 

disponibilidade de cada sujeito quanto ao dia, horário e local. Os 

agendamentos e a realização das entrevistas ocorreram semanalmente ou 

quinzenalmente à medida que o contato com os sujeitos foi estabelecido. 

Todas as entrevistas transcorreram em conversação amistosa, desde o 

primeiro contato. Todo o processo de coleta, que incluiu o primeiro contato até 

a finalização dos dez entrevistados durou aproximadamente três meses e meio.  
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Foi solicitado a cada entrevistado que sugerisse um ambiente que estimulasse 

a fala com espontaneidade, sem tolhimentos e possivelmente silencioso para a 

clareza das gravações. Cinco entrevistas foram realizadas nos locais de 

trabalho dos sujeitos, três no domicílio e duas em estabelecimento tipo café, 

que oferecia ambiente propicio para tal.  

 

Inicialmente as entrevistas foram gravadas em áudio e em seguida transcritas. 

Um gravador mp3 e o gravador de um celular foram utilizados ao mesmo 

tempo, para garantir que a entrevista de fato fosse gravada caso algum dos 

equipamentos falhasse. Nas duas entrevistas que aconteceram em locais 

públicos (Cafés) houve a necessidade de testar a captação do gravador antes 

do início, quanto às condições sonoras do ambiente.  

 

Inicialmente foram levantados dados sociodemográficos (sexo e idade), 

formação e experiência profissional a fim de uma caracterização dos sujeitos 

submetidos à entrevista. Na sequência cinco questões semi-dirigidas foram 

feitas a cada um, se fonoaudiólogo ou professor de canto: 1 – Quando você vê 

a necessidade de um trabalho conjunto com o fonoaudiólogo/professor de 

canto? 2 - Como se dá esse trabalho? 3 - Quando você recebe um cantor de 

um fonoaudiólogo/professor de canto? 4 - Quando um fonoaudiólogo/professor 

de canto indica o seu trabalho?  5 - Defina o papel do professor de canto e do 

fonoaudiólogo no trabalho com cantores (ANEXO III). A duração das 

entrevistas foi de 30 a 90 minutos, e a variabilidade dependeu exclusivamente 

do tempo utilizado pelos entrevistados em cada questão. Conforme dito 

anteriormente, após o registro áudio-gravado das entrevistas, essas foram 

transcritas.  

 

4.3. Análise dos dados 

 

O material transcrito foi analisado e categorizado considerando a proposta de 

MINAYO (1992, 2001), que organiza a análise de conteúdo temática em pré-

análise (fase de leitura flutuante, constituição do corpus e reformulação de 
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hipóteses e objetivos) e exploração do material (análise do texto 

sistematicamente em função das categorias formadas anteriormente).  

 

Para tanto foi feita inicialmente uma leitura do material transcrito para ter uma 

visão de conjunto e ao mesmo tempo destacar as particularidades.  Em 

seguida foi feita uma exploração do material na tentativa de ir além das falas 

em busca do que está implícito, e por fim, a elaboração de uma síntese 

interpretativa que articulou as falas à teoria. O grupo de fonoaudiólogos foi 

identificado pela letra F e o dos professores de canto pela letra PC, seguido da 

numeração de 1 a 5 em cada grupo, em conformidade com os procedimentos 

éticos. 

 

Por meio da leitura das respostas dos sujeitos às questões semi-dirigidas, foi 

possível perceber algumas recorrências que percorreram o conjunto das falas 

dos entrevistados e, desse modo, alguns agrupamentos foram criados. 

Segundo MINAYO (2001), a categorização do material coletado é um 

procedimento que pode ser empregado em qualquer tipo de análise em 

pesquisa qualitativa.  

 

No caso desta pesquisa, houve pré-categorias estabelecidas, de acordo com 

as questões estabelecidas e o objetivo da pesquisa e na fase exploratória, sub-

eixos foram determinados (itens), após o término da coleta de dados 

(FONTANELLA, 2008). Dessa forma, os papéis e a atuação conjunta do 

professor de canto e do fonoaudiólogo no trabalho com cantores foram os 

assuntos primordiais que regeram as respostas dos entrevistados às cinco 

questões semi-dirigidas realizadas em cada entrevista e consequentemente 

permitiram a investigação, análise e a reflexão neste trabalho.  

 

Inicialmente foi estabelecida a caracterização dos sujeitos, apresentada no 

QUADRO 1  e discutida no capitulo 5. Os resultados das transcrições foram 

organizados em eixos temáticos expressos em figuras e em recortes das falas 

dos sujeitos. 

  



44 

 

O primeiro eixo – Atuação dos profissionais - está apresentado em duas 

figuras. Na FIGURA 1 e os recortes do material transcrito (QUADRO 2) permite 

a discussão do papel do fonoaudiólogo pelo ponto de vista do grupo de 

professores de canto e fonoaudiólogos, dividida em sete itens, a saber: 

Trabalhar a alteração vocal, Trabalhar a saúde vocal; Entender o contexto do 

cantor para adequar a atuação; Diagnosticar, atuar na prevenção e reabilitação 

da qualidade vocal; Orientar sobre as questões vocais; Atender a demanda 

(Ajuste da estrutura vocal para determinado repertório) e Trabalhar a/o: 

fisiologia da produção da voz; construção; estrutura da voz; aquecimento e 

desaquecimento. A FIGURA 2 e os recortes do material transcrito (QUADRO 3) 

permite a discussão do papel do professor de canto pelo ponto de vista do 

grupo de professores de canto e fonoaudiólogos, dividida em seis itens: 

Detectar alteração vocal e encaminhar; Atender a demanda (Ajuste da 

estrutura vocal para determinado repertório);  Realizar a classificação vocal e 

afinação; Trabalhar a expressividade e musicalidade”; “Trabalhar a técnica”; 

“Trabalhar o repertório, estilo e estética vocal” são itens que explicam qual o 

papel do professor de canto.  

 

O segundo eixo – Atuação conjunta entre fonoaudiólogos e professores de 

canto - é apresentado na FIGURA 3 e os recortes do material transcrito das 

entrevistas realizadas inseridos no QUADRO 4, que remetem à atuação 

conjunta por meio de uma categorização das respostas sobre como acontecem 

as relações entre fonoaudiólogos e professores de canto na atuação com 

cantores. A categorização em três agrupamentos (A, B e C) aconteceu por 

meio da leitura do material, recortes, percepções de similaridades e reflexão de 

afirmações, descrições detalhadas da própria prática e da observação do meio 

e exemplos relatados nas entrevistas.  

 

Todos os quadros dos eixos 1 e 2 possuem os itens expressos por meio dos 

mesmos nomes em que apareceram nas figuras e cada recorte das falas 

presente em cada item foi denominado subitem por letras: a, b, c, d.  
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É importante ressaltar que além dos resultados expressos nas figuras e 

quadros, apareceram separadamente, em cada uma das entrevistas, outras 

questões levantadas pelos sujeitos que retratam as relações de atuação entre 

os diferentes profissionais, a voz cantada e o universo do uso profissional da 

voz. Como esses temas apareceram, muitas vezes, diluídos no discurso dos 

sujeitos, optou-se pela análise e discussão dos assuntos no capítulo 6, pois 

podem evidenciar, no contexto das relações e abordagens da voz cantada, 

uma posição singular que contribui para as pesquisas sobre a temática.  

 

 

 

5. RESULTADOS 

 

Os sujeitos foram caracterizados quanto a sexo, idade, formação e experiência 

na área de atuação (QUADRO I). Pode se observar que a faixa etária dos 

entrevistados, varia entre 37 a 57 anos e que a maioria dos entrevistados é do 

sexo feminino. Quanto à formação, tanto os professores de canto como os 

fonoaudiólogos da amostra relataram cursos específicos de suas respectivas 

áreas (Música e Fonoaudiologia) e também alguns cursos sobre voz cantada. 

Na formação acadêmica, há a presença de sujeitos com especialização e 

mestrado.  Dentre todos os entrevistados, a experiência de atuação é de 16 a 

35 anos. No caso dos professores, esse grupo é predominantemente do canto 

erudito e de cantores líricos que tem atuado, ao longo de sua trajetória 

profissional, com alunos particulares e em instituições de ensino.  
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QUADRO 1 - Descrição de dados sóciodemográficos, de formação e de 
experiência dos professores de canto (PC) e dos fonoaudiólogos (F)  

 

No Eixo 1 – Papel dos profissionais, na FIGURA 1, estão representadas as 

respostas dos sujeitos sobre o papel do fonoaudiólogo. Algumas respostas 

foram dadas apenas por um dos profissionais e outras compuseram as de 

ambos. A resposta “Tratar a alteração vocal” apareceu apenas nas falas de 

professores de canto. Foi dito apenas por fonoaudiólogos “Entender o contexto 

Sujeitos  Idade 
Formação Experiência na área de atuação 

Graduação Após a graduação Tempo/anos Área de atuação 
 

PC1 53 
Música - Bacharelado  

em Canto 
 16 

alunos particulares e 

instituições de ensino 
canto lírico 

PC2 42 

     Cinema   

                                       

Música – Bacharelado 

 em Canto 

Especialização em Voz                

Doutorado (Voz Cantada)  

Aperfeiçoamento em Voz 

Cantada 

 

20 
Alunos particulares e 

instituição de ensino 

canto erudito 

e popular 

PC3 54 
Música - Bacharelado  

em Canto 
Mestrado (Lingüística) 28 

Alunos particulares e 

instituição de ensino 
canto lírico 

PC4 47 

 

Letras (incompleto)  

 

 Música - Bacharelado  

em Canto 

 
34 Alunos particulares canto lírico 

PC5 47 

Comunicação  

  

Música - Bacharelado  

em Canto 

Mestrado (Fonética 

Experimental)  

Cursos sobre Voz Cantada 

20 

Alunos e grupos 

particulares e instituição 

de ensino 

       canto lírico 

F1 50 Fonoaudiologia 

Especialização em Voz  

Mestrado                                

Doutorado 

 

26 
Atendimento clínico                           

Professora graduação 
 Voz Cantada 

F2 57 Fonoaudiologia 

Especialização em Voz         

Mestrado (voz cantada) 

Cursos sobre Voz Cantada 

 

35 Atendimento clínico 
Voz Cantada 

 

F3 43 Fonoaudiologia 

Especialização em Voz (2)                           

Mestrado                                               

Doutorado 

 

23 

Atendimento clínico                           

Professora de curso de 

Especialização/graduação 

Voz Cantada 

F4 42 Fonoaudiologia Especialização em Voz 20 Atendimento clínico 
    Voz Cantada 

 

F5 37 Fonoaudiologia 

Especialização em voz 

Aprimoramento 

Mestrado (Voz cantada) 

 

17 Atendimento clínico 
Voz cantada      
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do cantor para adequar a atuação”; “Diagnosticar, atuar na prevenção e 

reabilitação da qualidade vocal” e “Trabalhar a/o: fisiologia da produção da voz; 

construção; estrutura da voz; aquecimento e desaquecimento”. Ambos 

profissionais (professores de canto e fonoaudiólogos) declararam em suas 

respostas que “Orientar sobre as questões vocais”; “Trabalhar a saúde vocal” e 

“Atender a demanda (Ajuste da estrutura vocal para determinado repertório)” 

definem o papel do fonoaudiólogo no trabalho com cantores.  

 

EIXO 1 - Papel dos profissionais 

 

FIGURA 1 - Papel do fonoaudiólogo na atuação com cantores, na perspectiva 
do professor de canto e do fonoaudiólogo. 

  

Papel do fonoaudiólogo   

 

  

  
     

 

  
 

 
 Ponto de vista do 

professor de canto 
    

Ponto de vista do 
fonoaudiólogo 

    

  

    

    

  

    

Tratar a alteração vocal 
  

 

Entender o contexto do 
cantor para adequar a 

atuação 

    

  

    

Trabalhar a saúde vocal 
  

 

Diagnosticar, atuar na 
prevenção e reabilitação 

da qualidade vocal 

    

  

      

    

  

Atender a demanda 
(Ajuste da estrutura vocal 

para determinado 
repertório) 

    

  

  
  

    

  

Trabalhar a/o: fisiologia 
da produção da voz; 

construção; estrutura da 
voz; aquecimento e 

desaquecimento 

  
    

 

  
  

 

Orientar sobre as questões vocais 
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O Quadro 2, a seguir, registra as falas a respeito de cada um dos itens 

apresentados na Figura  1, em que os entrevistados explicam qual o papel do 

fonoaudiólogo.  

 

 

 

QUADRO 2 – Recortes das falas dos entrevistados sobre o papel do 
fonoaudiólogo na atuação com cantores, na perspectiva do professor de canto 
e do fonoaudiólogo na atuação com cantores. 
 

Tratar a alteração vocal 
a) “Eu vejo a necessidade de trabalhar com a fono, quando eu percebo que o aluno, na sua 

trajetória, na sua caminhada de estudos do canto, começa a apresentar alguns problemas 
que não são corriqueiros. Por exemplo: dores excessivas, pigarros excessivos, e 
principalmente na produção do som, ele começa a produzir muito ar. Quando eu vejo que 
a voz está muito soprosa ou com muita pressão, geralmente é um problema: um desgaste, 
uma fenda, um uso que a gente não tem como avaliar isso. E a fono, com a técnica delas, 
consegue avaliar melhor. Por exemplo: eu tenho um aluno que tem uma língua grande, 
hipotônica. Tem exercícios específicos para isso. Então, às vezes a dicção de um aluno 
está muito ruim e você vai perceber que o problema está na língua. Ou um problema de 
articulação. E isso, o fono pode resolve”(PC1). 

Entender o contexto do cantor para adequar a atuação 
a) (...) Quando a gente tem contato com o professor de canto daquele profissional, a gente 

tem informações que auxiliam a entender com um pouco mais de detalhes aquilo que está 
acontecendo. (...)Quanto mais informação que a gente tem da atuação dele, 
principalmente no canto, que acaba sendo um interesse mais específico, melhor pra 
gente" (F1) 

b) “(...) Até do ponto de vista do lírico, saber que Wagner vai pesar muito, então vai ter muito 
mais adução de prega vocal. É um canto mais abusivo do ponto de vista do contato 
glótico. Ao mesmo tempo eu tenho que saber que o lírico vão ser só cinco récitas, não vai 
ser igual musical que é de quarta a domingo, sessão dupla, etc. Então, conhecer este 
universo, para mim é fundamental. De saber o que que cada um pede. E é por isso que 
cada vez mais você acaba tendo especialistas nessas áreas (...)(F5)”.  

c) “O que eu acho, é que as fonos, a classe desses profissionais, deveria ficar mais perto das 
aulas de canto. Eu acho uma distância muito grande de profissões tão afins. Todos os 
cantores necessitam de ajuda. Deveriam se criar convênios, intercâmbios, para que tanto 
uma profissão como a outra sejam ajudadas. O fono precisa do cantor como experimento, 
como paciente e o cantor precisa do fono como tratamento, como auxiliar, como 
fisioterapeuta da voz. Falta esse entendimento de classes e o entendimento entre fonos e 
cantores, ficar mais acessível, porque ainda eu acho que tem muito preconceito.”(PC1) 

 

Diagnosticar, atuar na prevenção e reabilitação da qualidade vocal 
a) “Cabe à fono trabalhar com a parte de diagnóstico, reabilitação e prevenção. Diagnosticar 

a questão da qualidade vocal. Vai combinar isso à avaliação e diagnóstico laringológico. 
Pra que a gente possa fazer um trabalho. Dentro desse trabalho, você vai ter as atuações: 
de reabilitação, se eu tenho uma alteração de estrutura. De prevenção, se o paciente não 
tem nada, está tudo em ordem, se a pessoa não tem nenhuma alteração, então a gente 
trabalha com a parte de prevenção: com exercícios de aquecimento vocal, 
desaquecimento vocal, com a parte de projeção, e o que que ele pode fazer com cuidado, 
higiene vocal, todos os cuidados com a voz, o que pode e o que não pode fazer com a 
voz, o que é mito o que é verdade em relação à qualidade vocal”(...) (F4). 
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Trabalhar a: fisiologia da produção da voz/ construção/ estrutura da voz/ aquecimento e 
desaquecimento 

a) “Eu acho que cabe ao fonoaudiólogo trabalhar no aspecto de reabilitação, exercícios de 
aquecimento, técnicas de exercícios de aquecimento, entender toda a parte de 
fisiologia.(...)” (F4) 

 

Orientar sobre as questões vocais 
a) "Um trabalho que eu lembrei que é muito importante, é a abertura que a gente tem com 

profissionais da área, seja com regente, professor de canto, enfim, ter abertura para 
passar informações de orientação vocal, de saúde vocal, tanto para o aluno de canto, 
tanto para o coralista, quanto para o próprio professor, quanto para o regente, para que 
esse trabalho seja preventivo, para eles não precisarem ir para o consultório. Para a gente 
identificar algum possível problema ou risco, problema de voz, para que ele não se 
desenvolva e ele não precise de tratamento depois. (...) A própria atuação do profissional 
é mais conhecida, não só para trabalhar a parte clínica, não só pra oferecer esse serviço 
clínico quanto para o serviço de orientação e de trabalho em conjunto mesmo. Além de 
melhorar a performance, evitar o problema, possíveis problemas que poderiam levar para 
terapia" (F1) 

b) “Então, antes de indicar, eu procuro saber o trabalho da fono, procuro saber qual a linha 
de trabalho dela e a aí sim, junto com ela, a gente vai descobrir quais os problemas que 
podem ajudar o cantor e as soluções. O que eu também devo praticar com o aluno, um 
feedback.  “Está com um problema assim, então você tem que trabalhar mais com vogal.” 
Então eu vou trabalhar em cima do que a fono me disser.  Por exemplo “muita pressão de 
ar”...Então por que ele está inspirando mal...Então isso tudo faz parte do trabalho que eu 
tenho que fazer, com a fono que vai me dando um respaldo” (PC1). 

c) “Principalmente se tiver alguma alteração na estrutura de prega vocal esse trabalho com 
professor de canto tem que ser mais estreito ainda, por que eu tenho que explicar para o 
professor de canto quais são as limitações que esse paciente tem, como é que a gente 
está trabalhando, quais são os exercícios que a gente usa tanto pra parte de reabilitação 
quanto pra parte de aquecimento vocal, então tem que ser um trabalho conjunto”(F4). 

d) “Esse trabalho é muito comum. Mas nunca dei exercícios que fono deu pra ela. Eu 
começo a trabalhar assim: “o que você está fazendo na sua fono? Vamos fazer isso na 
aula e no final eu vou tentar continuar o que ela deu na outra sessão. Ou então eu vejo 
pelos exercícios qual é o caminho que o fono está seguindo...porque a gente sabe quais 
são os princípios de atuação de cada exercício,  por exemplo deu bastante vibração, ou: 
deu bastante exercícios de trato vocal semiocluído, tento incluir isso na minha prática da 
maneira que eu uso. Por exemplo: eu uso canudos, por uma preocupação técnica minha. 
Não é a mesma coisa que uma fono que manda fazer dez vezes isso, vinte vezes aquilo. 
Eu uso de uma outra maneira. Mas quando eu vejo que o aluno fez aquilo uma 
determinada quantidade de vezes pode ser que eu inclua, pode ser que não. Pode ser que 
ele fez cinco minutos disso na sessão de fono dele, não vou passar mais exercício desse 
porque pode fadigar. Depende muito.” (PC2) 

 

Trabalhar a saúde vocal 
a) (...) Agora, cada um tem uma contribuição muito específica porque o olhar da fono sempre 

vai estar mais ligado à questão da saúde vocal ou da possibilidade de funcionalidade, de 
resposta ao treinamento técnico.”(...) (PC5) 

b) “(...)eu gosto muito de comparar o cantor lírico com o bailarino clássico. É a mesma coisa: 
você vai levar a utilização do corpo ao extremo em prol da expressão, da emissão, estilo, 
etc , mas isso vai precisar de uma grande saúde corporal e vocal. Então, muitas vezes o 
professor de canto não consegue abarcar tudo, fora que tem questões...que eu já enfrentei 
nesses vinte anos(...)” (PC5). 
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Atender a demanda (Ajuste da estrutura vocal para determinado repertório) 
a) (...)Então eu preciso pensar naquela condição laríngea que ele tem dentro do 

repertório de canto que ele executa. Como é que eu adequo esta laringe, este 
indivíduo, e deixo ele inteiro, pronto para poder fazer aquilo que ele vai ter que 
fazer, que é o que ele faz profissionalmente. Ou amadoristicamente, não importa. 
(...)E eu acho que o papel do fonoaudiólogo é um papel de construção. Então a 
gente ajuda a construir essa voz que artisticamente vai ser desenvolvida pelo 
professor de canto. Se a gente fosse fazer uma analogia, é como se nós 
fossemos os engenheiros e eles os decoradores. A gente deixa essa estrutura 
funcionando muito bem e o desenvolvimento artístico fica por conta do professor 
de canto. (...)” (F2) 

 

No Eixo 1, na FIGURA 2, estão representadas as respostas dos sujeitos sobre 

o papel do professor de canto. Alguns itens foram mencionados apenas por um 

dos profissionais e outros compuseram as falas de ambos. Os itens “detectar 

alteração vocal e encaminhar” e “Atender a demanda (Ajuste da estrutura vocal 

para determinado repertório)” apareceram apenas nas falas de professores de 

canto e o item “Realizar a classificação vocal e afinação” foi dito apenas por 

fonoaudiólogos. Ambos profissionais (professores de canto e fonoaudiólogos) 

declararam em suas respostas que “Trabalhar a expressividade e 

musicalidade”; “Trabalhar a técnica”; “Trabalhar o repertório, estilo e estética 

vocal” são itens que explicam qual o papel do professor de canto.  
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FIGURA 2 - Papel do professor de canto na atuação com cantores, na 
perspectiva do professor de canto e do fonoaudiólogo. 
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O QUADRO 3 contém as falas a respeito de cada um dos itens apresentados 

na FIGURA 2, em que os entrevistados explicam qual o papel do professor de 

canto. 

  

QUADRO 3 – Recortes das falas sobre o papel do professor de canto na 
atuação com cantores, na perspectiva do professor de canto e do 
fonoaudiólogo. 

Detectar a alteração e encaminhar 

a) “(...) Mas eu não sou habilitada pra tratar de uma doença ou de uma disfunção. Isso não é 
meu papel. Meu papel é detectar se tem uma disfunção e encaminhar essa pessoa. Além de 
trabalhar a estética e desenvolver a parte técnica, é eu detectar se alguma coisa está errada 
ali. E, as vezes, convencer a pessoa que ela precisa ir ver(...)” (PC2) 

b) “Mas eu não sou habilitada pra tratar de uma doença ou de uma disfunção. Isso não é meu 
papel. Meu papel é detectar se tem uma disfunção e encaminhar essa pessoa. Além de 
trabalhar a estética e desenvolver a parte técnica, é eu detectar se alguma coisa está errada 
ali. E, as vezes convencer a pessoa que ela precisa ir ver...”(PC2) 
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Realizar a classificação vocal e afinação 
a) (...) Eu entendo que o trabalho do professor de canto está muito voltado para as questões de 

afinação, classificação vocal. Isso é responsabilidade do professor de canto, não da fono. Eu 
posso até ter esse saber, saber como faz, mas acho que quem faz essa classificação é o 
professor de canto. (...) E o professor de canto trabalha questão de afinação, auxilia na 
escolha do repertório para o cantor, o que melhor se enquadra com relação ao canto para 
aquele cantor. O professor de canto, acho que ele auxilia nisso (...)” (F4)   

Trabalhar a expressividade e musicalidade 
a) “Você participar com o professor de canto ou regente numa mesma atividade, o olhar é 

diferente, porque o meu olhar sempre vai ser pensando na parte clínica, parte de saúde vocal. 
E o dele, é voltado pra parte artística, pra performance(...)” (F1). 

Trabalhar a técnica 
a) (...) ”Porque na aula de canto a gente fala não só da questão respiratória ou dessa coreografia 

toda tão bizarra, do preparo fonoarticulatório, mas você trabalha estilo musical, articulação 
musical, inflexão, interpretação, da língua, de questões de pronúncia, depois do papel, se for 
ópera, depois do contexto, então tem toda uma formação muito específica do professor de 
canto. Eu acredito muito nessa conjugação (...)” (PC5)  
 

Atender a demanda (Ajuste da estrutura vocal para determinado repertório) 
a) “Então eu preciso pensar naquela condição laríngea que ele tem dentro do repertório de canto 

que ele executa. Como é que eu adequo esta laringe, este indivíduo, e deixo ele inteiro, pronto 
para poder fazer aquilo que ele vai ter que fazer, que é o que ele faz profissionalmente. Ou 
amadoristicamente, não importa” (F2).  

b) (...)”Quem dá técnica não sou eu, é o professor de canto. Então eu normalmente, eu trabalho 
com o professor de canto junto. A técnica de canto pede, e eu vou melhorar aquele 
instrumento, aquela musculatura para aquela técnica(...)” (F2). 
 

Trabalhar o repertório, estilo e estética vocal 
a) "Olha, para mim o professor de canto tem um papel artístico, e isso é maravilhoso. Então, eu 

acho que as aulas de canto deveriam ser assim no mínimo duas vezes por semana com 2hs, 
onde o cantor não só aprendesse a cantar, mas aprendesse a riqueza da música. Então as 
questões rítmicas, as questões harmônicas, entender o que é ler uma partitura, aprender a ler 
uma partitura. Acho que essa formação ainda falta para alguns cantores.(...) Não que o 
professor de canto não vá desenvolver essa voz do ponto de vista da estrutura. Ele também 
vai. Mas ele se preocupa com uma outra coisa. Ele se preocupa com o resultado sonoro dessa 
voz dentro daquele estilo musical que ele tá cantando(...)” (F2) 
 

 No Eixo 2 – Atuação dos profissionais é registrado na FIGURA 3 e três 
categorias foram destacadas. O tamanho de cada círculo corresponde ao 
número de sujeitos classificados em cada categoria. Na categoria A, os 
profissionais, apesar de considerarem a importância, concebem e/ou 
desenvolvem sua prática de forma independente uns dos outros, ou seja, a 
atuação com outro profissional mostra-se positiva, promissora, mas não 
acontece efetivamente, sendo a função de cada profissional bem delimitada na 
atuação com cantores. Na categoria B, há respostas de sujeitos que entendem 
que a atuação é complementar ou associada, mas não se sobrepõem. Na 
categoria C, o trabalho com cantores deve ser realizado junto com o outro 
profissional e essa atuação, no decorrer do trabalho, se torna muito importante, 
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essencial e até indissociável em alguns casos. Não existem delimitações, pois 
o trabalho depende das demandas que são indicadas por fonoaudiólogos e 
professores de canto. 

 

 

EIXO 2 – Atuação conjunta entre fonoaudiólogos e professores de canto  

 

FIGURA 3 – Representação gráfica a respeito do trabalho conjunto do 
professor de canto e do fonoaudiólogo.  
 

 

 

 

 

  

 

A                              B                                                  C 

 

Legenda:  F = fonoaudiólogos 
  PC = professores de canto 
 
 
QUADRO 4 – Recortes das falas dos entrevistados a respeito da atuação do 
fonoaudiólogo e do professor de canto. 
 [F]      [PC] 

a) “Eu sempre converso com eles pelo telefone, quando eles me indicam paciente ou não; 
quando eu preciso fazer esse contato mais ativamente, e eu digo qual é o objetivo do 
meu trabalho, fisiologicamente, o que eu devo fazer. E eu deixo muito claro que eu não 
trabalho com nada da questão artística; eu trabalho com a fisiologia enquanto eles vão 
trabalhar com a performance  e a parte artística da voz” (F3) 

[F] + [PC] 

a) “Eu acho que são trabalhos complementares, um não exclui o outro. Então tudo aquilo 
que eu trabalho com o paciente em relação ao canto, aos exercícios, muitas coisas eu 
discuto com o professor de canto. Pra trabalhar a parte de volume, altura, ou próprio 
paciente, eu acabo fazendo esse intercâmbio com o professor de canto” (F4) 

 

[F]      [PC] 

(n=2) 

  

 

[F] + [PC] 

(n=6) 

 

F            PC 

(n=2) 
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b) “Principalmente se tiver alguma alteração na estrutura de prega vocal esse trabalho com 
professor de canto tem que ser mais estreito ainda, por que eu tenho que explicar para o 
professor de canto quais são as limitações que esse paciente tem, como é que a gente 
está trabalhando, quais são os exercícios que a gente usa tanto pra parte de reabilitação 
quanto pra parte de aquecimento vocal, então tem que ser um trabalho conjunto”(F4). 

c) “Na maioria das vezes sim, a não ser que o paciente tenha alguma lesão de prega vocal 
que esteja impossibilitando ou atrapalhando demais o canto. Então eu e o professor de 
canto discutimos o que é melhor naquele momento para esse paciente. As vezes, para o 
paciente, é importante que ele suspenda um pouco as questões de canto, por conta de 
alguma lesão, de prega vocal. Então aí a gente vai entrar com os exercícios da parte de 
reabilitação e aí vai trabalhar até com a parte da segurança do cantor em terapia. Aí o 
paciente se sente mais seguro, vai se sentir melhor, e volta pra aula de canto. Sempre se 
comunicando com o professor de canto, ou por telefone, ou ele vem aqui ou eu vou lá...e 
agente faz um trabalho conjunto” (F4). 

d) “Então tem essas histórias que vem pra gente. Então, cuidado dobrado, mas eu estou 
bem consciente dos meus limites. Isso é que é muito importante. Sei que muitas coisas 
eu posso resolver. São muitas. (...)Agora na minha experiência, sem a fono, eu não teria 
conseguido resolver. E sem a professora de canto, eu não teria conquistado as coisas da 
fono. Então um caminhou com o outro. Então não tem como desvincular. Então, o meu 
trabalho como professora de canto tem muito de fono, mas eu sei exatamente onde parar, 
porque se eu ultrapassar, eu posso machucar alguém. E um grande risco eu estaria 
correndo. E eu não corro risco. De jeito nenhum. Na minha quarta aula, como eu te disse, 
se não resolveu, “vasa” pra fono”(PC4). 

 
F            PC 

a) “Hoje, me considero uma profissional muito mais preparada por esse contato que 
eu tenho com o professor de canto e com o otorrino. Sem dúvida alguma. Eu 
cresci muito do ponto de vista de amadurecimento, de conhecimento e de olhar. 
Eu não consigo separar e atender sem um otorrino do meu lado(...) Então assim: 
esse tipo de lembrete é aceito, mas ele pede pra eu estar junto, tudo toma outra 
proporção, né?. Porque eu vejo o aquecimento acontecer ali, eu vejo, na verdade 
in loco, na música. Então, eu consigo entender melhor” (F5). 

b) “O que eu percebo é que é assim: quando tem o professor de canto, com a fono e 
otorrino tudo junto, tudo funciona mais rápido. Então eu não tenho a dúvida, que foi 
levantada, que acontecem, elas conseguem ser esclarecidas muito melhor. Então aquele 
trabalho mais demorado, que no passado ia acontecendo, hoje em dia, eu vejo as coisas 
mais rápidas. É claro, que tem casos que são mais difíceis de serem trabalhados; que eu 
não tenho respostas muitas vezes ali de cara, que as vezes funciona muito bem, e do 
nada muito mal. E o que que está acontecendo...? Por isso que é muito importante esse 
contato entre professor de canto, otorrino e fono. Porque a gente levanta hipóteses 
juntos. Pra poder crescer e fazer esse paciente ficar bem.”  (F5) 

c) “A gente faz reuniões mensais. Tenho outros professores que a gente trabalho de três em 
três semanas e as vezes até menos tempo. Tem outro professor que a gente se encontra 
a cada 2 meses, marcado na agenda. Nesses encontros a gente fala dos pacientes em 
comum. (...)Porque o que eu faço com o paciente é assim: eu atendo sempre com o 
suporte do professor de canto. Por exemplo: “Olha, está acontecendo isso, isso, isso.” E 
eu falo pra ele: “eu vou fazer assim, assim, assim.” Vamos desconstruir isso, pra ver 
como melhora. E eu vou espaçando as terapias. (...)E além de discutir sobre os 
pacientes, a gente discute reuniões de...como eu posso dizer...atualização? Então a 
gente discute artigos internacionais,...”olha, fui num congresso agora e vi isso, isso, isso. 
Você leu?” “olha, você viu essa peça? Acabei de chegar de Nova York e vi isso, o que 
você achou? que está um pouco diferente do que ele fazia antes, esse mesmo ator...”ele 
está cantando diferente essa passagem...” Enfim: a gente acaba estudando junto, sabe. 
(F5) 
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6. DISCUSSÃO 

 

Cada um dos itens expostos nos Eixos 1 e 2, registrados nas FIGURAS 1, 2 e 

3 será abordado ao longo do texto, separados em três sessões: “A atuação do 

fonoaudiólogo com a voz cantada”; “A atuação do professor de canto” e “A 

atuação conjunta entre fonoaudiólogos e professores de canto”.  

 

A atuação do fonoaudiólogo com a voz cantada 

 

Na FIGURA 1, um dos itens que assinala o papel do fonoaudiólogo na opinião 

dos professores de canto é o de “Trabalhar a saúde vocal”. O 

acompanhamento fonoaudiólogico permite uma garantia ou segurança ao 

desenvolver a formação dos cantores, pois se entende que a Fonoaudiologia 

está relacionada à saúde e bem-estar, podendo trazer para as aulas e para a 

voz dos cantores esse benefício.  O trabalho do fonoaudiólogo, para o grupo de 

professores de canto, previne os danos causados pelo uso da voz ou ainda, 

pode contribuir para detectar aquelas alterações que são congênitas. Dois 

professores de canto da amostra veem positivamente a solicitação de uma 

avaliação do fonoaudiólogo antes de um aluno iniciar as aulas de canto para se 

evitarem enganos. Um dos sujeitos afirmou que alguns alunos possuem 

alterações vocais antes de iniciarem as aulas e podem, mais tarde, remeter à 

estas últimas o problema vocal.  

 

Para outros dois professores, o canto, principalmente para aqueles que se 

profissionalizam, exige um tipo de preparação orgânica que envolve 

resistência, equilíbrio e cuidados. Para este preparo, tanto o trabalho de ensino 

e aprendizagem quanto o realizado pelo fonoaudiólogo contribuem para saúde 

e bem-estar vocal, conforme a fala do item b do QUADRO 2.  

 

A abordagem do bem-estar vocal pelo fonoaudiólogo é conduzida de forma 

terapêutica, por meio de trocas, de forma a fazer o cantor compreender o que 

faz bem ou não para seu bem-estar vocal. Considerar que o cantor traz sobre 

essa temática um conjunto de ideias pré-concebidas do meio social e fazer os 
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esclarecimentos é um processo que acontece à medida que o atendimento é 

realizado pelo fonoaudiólogo. As orientações se dirigem aos hábitos, 

exercícios, qualidade na voz, tempo de uso e situações de consumo de 

produtos, alimentação, sono, atividades físicas e especificamente vocais. As 

questões do bem-estar vocal trabalhadas continuamente na terapia de voz se 

constituem em orientações padronizadas e também naquelas peculiares aos 

hábitos e contexto de vida de cada cantor, que devem ser investigadas no 

atendimento (ANDRADA e SILVA et al, 2011).  

 

A saúde e o bem-estar vocais abordados pelos entrevistados assumem uma 

proporção ampliada e não apenas na orientação dos hábitos sociais e vocais. 

O bem-estar vocal se refere também ao caráter de prevenção de danos vocais 

pelo uso numa perspectiva de continuidade e de prevenção ao longo do tempo. 

Essa ideia de prevenção foi mencionada no item “Diagnosticar, atuar na 

prevenção e reabilitação da qualidade vocal”, na FIGURA 1 das respostas dos 

entrevistados.   

 

Nesse sentido, PENTEADO e SERVILHA (2004) argumentam que a atuação 

fonoaudiólogica deve rever objetivos, conteúdos e formas de desenvolvimento 

de concepções a fim de identificar continuamente: as potencialidades; 

demandas; necessidades dos sujeitos e de comunidades; recursos práticos e 

metodológicos apropriados a cada sujeito e respectiva realidade; atuando 

assim, numa perspectiva não de doença, mas da busca da Promoção da 

Saúde, bem-estar e qualidade de vida. Na pesquisa realizada por LIPAY e 

ALMEIDA (2007), prevenção em saúde é o conhecimento de doenças e a 

utilização de mecanismos de controle a fim de evitá-las. A promoção em saúde 

está relacionada à identificação de necessidades e condições considerando-se 

aspectos individuais e coletivos da saúde. Para as autoras, essa inserção da 

Fonoaudiologia está em processo de desenvolvimento e está presente em 

todos os níveis de trabalho. O modelo clínico de atuação ainda influencia muito 

a atuação fonoaudiológica, de forma que é preciso avançar nas possibilidades 

de contribuição do fonoaudiólogo em outros âmbitos.  
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Ambos os grupos entrevistados – fonoaudiólogos e professores de canto - 

mencionaram também que o papel do fonoaudiólogo é o de “Orientar sobre as 

questões vocais” do cantor, do professor de canto e de regentes (sub-item b e 

c, QUADRO 2). 

 
Pôde ser percebida nas falas dos entrevistados a ideia de que, durante o 

processo da terapia fonoaudiólogica, são dadas orientações no que se refere a 

enfatizar, diminuir ou suspender exercícios e procedimentos vocais; cuidados 

sobre a saúde, bem-estar e prevenção. Na descrição de como procede na aula 

mediante os exercícios feitos no tratamento fonoaudiológico pelo seu aluno, o 

professor de canto faz uma explicação, no sub-item d do QUADRO 2.  

 

Além da orientação, o grupo de fonoaudiólogos utilizou as seguintes atribuições 

para explicar o próprio papel quando atuam com a voz cantada: trabalhar a/o 

“fisiologia da produção da voz”; “construção”; “estrutura da voz”; “aquecimento 

e desaquecimento vocal” (FIGURA 1).  

 

O trabalho do fonoaudiólogo na voz cantada descrito por AMIN, MOURA e 

MOTTA (2014) foi expresso nas falas dos fonoaudiólogos. Por exemplo, sobre 

a parte relacionada à habilitação, que trata do treinamento, desenvolvimento do 

potencial, plasticidade e flexibilidade vocal, por meio de conhecimentos e 

vivências sensoriais e de propriocepção vocal:  

 “E aí, nesse momento, às vezes ele vem para a performance: só porque ele 
quer ter uma voz mais brilhante, ele quer ter uma resistência maior e foi 
indicado por algum colega que já passou pelo trabalho de aperfeiçoamento 
vocal e então ele vem. Mas, de qualquer forma, eu entro em contato com o 
professor de canto.” (...)Quando o cantor especificamente tem alguma queixa 
vocal. Eu não tenho essa experiência do professor indicar para melhorar a 
performance. Ele vem com uma queixa específica. Então, quando o professor 
de canto não dá conta de alguma coisa dentro da aula de canto, ele indica pra 
mim. Mas, eu tenho alguns cantores que, independente da aula de canto, 
porque eles acham que dá pra melhorar mais o brilho da voz ou mais a 
resistência. Mas aí não vem direto do professor de canto. Vem do professor de 
canto quando existe uma queixa vocal associada. Mas eles indicam com 
frequência: pelo menos os professores que eu tenho mais contato não deixam 
passar” (F3). 

 

O entrevistado denomina a parte da habilitação da voz do cantor como 

“aperfeiçoamento” e aponta que apenas os cantores procuram o trabalho do 
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fonoaudiólogo para essa finalidade. Os professores de canto, de acordo com a 

experiência de F3, não indicam o fonoaudiólogo para a função de 

aperfeiçoamento, apenas para a parte de reabilitação. Esse ponto ressaltado 

reafirma que o professor de canto tem entendido a necessidade de buscar o 

fonoaudiólogo apenas quando a voz do cantor, segundo a avaliação do 

professor, apresenta algum sinal que indica uma alteração vocal e precisa ser 

reabilitada. Por isso, segundo as respostas dos professores de canto, na 

FIGURA 1, o papel do fonoaudiólogo aparece somente como o de “Trabalhar a 

alteração vocal”, indicando uma perspectiva estreita desses profissionais ao 

que tange as possibilidades de atuação do fonoaudiólogo com o uso da voz 

cantada.  

 

Para os professores de canto, todo o processo que inclui o tratamento da 

alteração vocal deve ser realizado pelo fonoaudiólogo. Essa resposta possui 

dois itens relacionados: é expressa no item “Trabalhar a alteração vocal”, na 

FIGURA 1 e de forma equivalente, na FIGURA 2 no item “Detectar a alteração 

e encaminhar” (que será exposto mais adiante) ficando reafirmada a posição 

dos sujeitos.  

 

O item “Entender o contexto do cantor para adequar a atuação” da FIGURA 1 

apareceu nas respostas dos entrevistados de forma direta e indireta, isto é, na 

afirmação da importância desse ponto no trabalho fonoaudiológico e também à 

medida que houve o detalhamento no relato da prática dos profissionais. 

 

Um entrevistado apontou que o maior número de informações sobre a atuação 

do cantor e o entendimento do contexto que ele está inserido se faz relevante 

para o fonoaudiólogo porque permite que ele norteie seu trabalho, ou seja, que 

se perceba e se delineie com mais clareza quando e quais fatores alheios à 

voz cantada do paciente estão interferindo e provocando a queixa trazida por 

ele. Além disso, nem sempre a queixa trazida pelo cantor está relacionada à 

voz cantada, mas sim, à voz falada.  
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A compreensão e aproximação do contexto vivido pelo cantor são realizadas 

por meio do levantamento da história vocal do cantor, que propiciará uma 

avaliação efetiva para o fonoaudiólogo. O detalhamento da história vocal 

permite: o entendimento da relação do cantor com o canto; aspectos gerais da 

saúde e do cotidiano que afetam a fala ou o canto ou ambos e as questões 

relacionadas ao trabalho (como o gênero musical, o tempo e frequência de uso 

da voz, equipamentos, condições do ambiente). O conhecimento do universo 

que cerca o cantor permitirá o melhor desenvolvimento da terapia (ANDRADA 

e SILVA e DUPRAT, 2010). 

 
Sete entrevistados mencionaram que há a necessidade do fonoaudiólogo estar 

mais próximo de certos contextos musicais para que seu trabalho possa ser 

mais bem compreendido e presente. Para esses sujeitos, somente a partir do 

avanço nessa questão é que as contribuições e as interações dos profissionais 

poderiam acontecer mais efetivas. Duas falas desses entrevistados que 

explicam essa questão se encontram no QUADRO 2, em “Entender o contexto 

do cantor para adequar a atuação”, nos sub-itens c e d.  

 

É preciso destacar ainda, que os dois grupos de participantes da pesquisa 

apontaram que há dificuldades dos cantores e dos professores no 

entendimento do papel do fonoaudiólogo:  

“Eu sempre entro em contato com o professor de canto assim que o paciente 
chega. Então, tenho sempre um contato telefônico, onde eu explico o que é 
que eu identifiquei na minha avaliação e como é que eu vou trabalhar. E o que 
é que este professor de canto entende a respeito do meu trabalho, porque às 
vezes ele também não entende. Não são todos os professores de canto que 
entendem o trabalho fonoaudiológico. Então, como é que a gente pode 
conversar, para que ele entenda o meu trabalho e entenda, muitas vezes, quais 
são as restrições momentâneas.” (F2) 

 

A função do fonoaudiólogo é dar suporte ao professor de canto e ser um aliado 

nas questões vocais que aparecem para buscar caminhos, sem entrar em 

conflitos com outros profissionais, como diretores e professores relacionados à 

atividade artística, mas sim dialogar, realizar acordos e somar ideias opostas:  

“E quando eu entro, eu entro justamente como braço direito dele. Então eu 
entro no trabalho, sempre com suporte do professor. Eu sempre explico o que 
eu estou fazendo”(...). “Eu tenho uma relação muito boa com professor de 
canto. Eu realmente sei o meu lugar. Se você me perguntar, “Você canta?” Eu 
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fiz a aula de canto pra entender a queixa. Então, eu não canto. Porque meu 
objetivo não é cantar, meu objetivo, na verdade, é poder alinhar aquele 
instrumento pra ele cantar melhor. Para o paciente cantar melhor”(F5). 

 

O trabalho fonoaudiológico leva em conta avaliações, orientações e exercícios 

em ações mais pontuais ou que se desmembram em muitas sessões da 

terapia, que por vezes não se restringem à queixa, mas acabam por alastrar 

por outras questões vocais captadas pelo fonoaudiólogo: 

“Muitas vezes você pode já atuar mais diretamente num problema mais 
pontual. Quando a gente faz avaliação, avalia vários pontos, vários parâmetros. 
E desses parâmetros, o paciente não sabe que aquele determinado parâmetro 
pode ser melhorado. Então a gente dá essa devolutiva, a partir da avaliação, e 
a partir disso a gente direciona o atendimento, o processo de terapia, com as 
orientações necessários, com os exercícios. Tem exercícios que vai englobar 
vários parâmetros, outros, que a gente precisa fazer a mais. Então é uma 
combinação, uma logística toda de fatores que a gente faz. Então, muitas 
vezes ele vem com uma queixa, com uma situação mais específica e a gente 
acaba encontrando mais itens.”(F1) 

 

Nas respostas à questão 2 e 3 da entrevista, os participantes detalharam 

quando e como o fonoaudiólogo é indicado para o trabalho com a voz cantada. 

Existem cantores que são encaminhados por um profissional – fonoaudiólogo 

ou professor de canto – e cantores que procuram por demanda espontânea. No 

primeiro caso, o trabalho do fonoaudiólogo é indicado quando o aluno não 

consegue corresponder ao solicitado na aula de canto ou quando o professor 

percebe alguma alteração na qualidade vocal:  

(...) “Aí esse paciente, quando ele chega pra mim, a primeira coisa que eu faço 
é identificar se ele tem alguma avaliação otorrinolaringológica, se não tem eu 
encaminho para o otorrino. Aí ele traz aquela avaliação do otorrino, aí eu faço a 
minha avaliação fonoaudiológica(...)”(F4) 
 

 Para um dos fonoaudiólogos entrevistados, o trabalho fonoaudiológico na área 

de voz é sempre baseado na queixa:  

“Eu recebo bastante cantores de professores de canto, mas normalmente 
quando eles tem uma queixa vocal: seja ela de qualidade vocal, ou que não 
está atingindo a nota, ou porque está com pouco resistência ou porque começa 
bem o show e termina ruim... Então, sempre que vem um cantor de professor 
de canto, ele vem com uma queixa específica de voz(...)” (F3) 

 

Em oposição, um professor de canto entrevistado afirma que deve ser dada 

atenção às questões vocais com queixa ou sem queixa, pois os cantores 
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algumas vezes não percebem que sua voz não está saudável ou que seu 

rendimento não está adequado nas aulas de canto e nas performances:  

“Olha, tem duas coisas que me fazem muito pensar em um trabalho integrado: 
quando o aluno está com queixa de voz ou  quando ele não tem queixa, mas 
eu percebo que a voz dele não está saudável, ele não está conseguindo um 
rendimento do que ele poderia. Então, por exemplo, é aquela pessoa que 
chega para aula e toda semana está rouca, toda vez a voz está com ar. “Sabe 
o que é, eu dormi tarde. “Sabe o que é....” São pessoas que as vezes não 
enxergam que tem algum problema, mas a gente que tem mais experiência 
acaba percebendo que tem coisa ali”(PC2). 

 

Procurando realizar uma definição do papel do fonoaudiólogo, um 

fonoaudiólogo entrevistado mencionou que o professor de canto trabalha a 

parte artística, dá possibilidades para a estética vocal, para o ensino da música 

e se preocupa com o resultado sonoro dentro do estilo musical. Por outro lado, 

para o entrevistado, o fonoaudiólogo trabalha com a construção e estrutura da 

voz. A terminologia utilizada pelos entrevistados é um assunto a ser explicitado 

e intervém no entendimento do item “Atender a demanda (Ajuste da estrutura 

vocal para determinado repertório)” da FIGURA 1 e FIGURA 2 que será 

discutido mais adiante.  

 

 

A atuação do professor de canto 

 

Segundo um dos fonoaudiólogos, “classificar a voz e afinação” (item da 

FIGURA 2) é um dos papéis que compete ao professor de canto no trabalho 

com os cantores, como foi exemplificado no QUADRO 3.  De acordo com a 

resposta do entrevistado, a classificação vocal e a afinação e a escolha do 

repertório além de ser papel do professor de canto, também é um fator que 

implica numa atuação conjunta: há a necessidade de complementar a atuação 

especificamente nesse aspecto levantado. Conforme AMIN, MOURA e MOTTA 

(2014), a classificação vocal no canto popular não é necessária, pois o cantor 

pode adequar a tonalidade das peças à tessitura ou às escolhas artísticas.  

 

A classificação vocal, no canto erudito, é um parâmetro que visa nortear a 

escolha do repertório, mas não é essencial. O repertório pode ser desenvolvido 
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analisando-se a peça a ser cantada e a voz do cantor, sem que haja também a 

necessidade de uma classificação da voz. Isso pode ser entendido dessa forma 

porque outras questões suplantam a categorização que a classificação vocal 

impõe sobre o canto, como a habilidade, a qualidade e o desenvolvimento 

físico-afetivo-psicológico para o canto ou o estudo de determinado repertório. A 

análise conjugada do timbre, da extensão e da tessitura vocal que compõe a 

classificação vocal, definida pelas autoras, não está diretamente ligada à 

tonalidade das peças, pois podem acontecer de forma independente. O 

repertório erudito também se pauta em escolhas artísticas.  

 

No item “Trabalhar a expressividade e Musicalidade” (FIGURA 2), todos os 

entrevistados utilizaram alguns termos para tratar e determinar uma ação que 

somente o professor de canto pode assumir, pois se trata propriamente da área 

da arte musical e tudo o que nela envolve enquanto conhecimento, linguagem 

específica e de comunicação sonora e que dispende estudo e técnica para 

realizar-se. Os termos utilizados pelos sujeitos nesse item foram: “arte”, 

“expressão”, “musicalidade”, “ritmo”, “expressividade”, “estética”. Trafegar pela 

arte, pelos símbolos e signos que ela se compõe na cultura é a tarefa do 

professor de música, qualificado para essa ação.  

O papel do professor de cada instrumento musical é colocar em relevo as 

ferramentas e propiciar as condições para o desenvolvimento da arte. Cada 

instrumento musical possui suas peculiaridades mecânicas, interpretativas e de 

notação (registro escrito), tanto para a emissão do som, como para realizar a 

comunicação com o ouvinte e para estabelecer a execução artística musical. 

Assim a voz, objeto de estudo do presente trabalho, é um desses veículos, isto 

é, instrumento que o professor de canto contribui e favorece a aprendizagem 

do seu uso na manifestação artística, que é a música.  

 

A atuação do professor de canto na voz cantada inclui: o desenvolvimento da 

técnica vocal e da arte musical vocal. Em relação à técnica vocal (item 

presente na FIGURA 2), essa contempla aspectos como: classificação vocal, 

timbres, respiração, articulação, registro, projeção vocal, postura, 

conhecimentos da fisiologia, cuidados vocais, entre outros. Quanto à música 
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(arte musical vocal), compreende os ajustes vocais determinados pelo 

repertório e também a interpretação. Essa última abarca atributos físicos, 

afetivos e artísticos no próprio repertório que pertence a algum estilo ou 

estética.    

 

Para compreender com mais clareza as funções e significados do trabalho dos 

profissionais que atuam com a voz cantada é necessário considerar alguns 

pontos e realizar algumas comparações. O objetivo do professor de canto com 

o cantor, em primeira instância, é fazê-lo aprender a cantar, executar a arte 

musical e consequentemente a propagar os bens culturais. Na abordagem 

artística musical, “técnica” significa todas as estratégias e meios utilizados para 

atingir esse objetivo, isto é, é todo e qualquer caminho para se alcançar o 

objetivo dito anteriormente que é desenvolvido pelo professor de canto. Vale 

lembrar que existem habilidades natas para as diferentes atividades humanas e 

até favorecimentos da ordem biológica, mas esse assunto não comporta ser 

discutido neste trabalho. Será apenas debatida a função do professor no 

campo do fazer artístico.  

 

MILLER (2004) relata que a técnica vocal depende de alguns padrões e da 

coordenação dos processos de respiração, da vibração das pregas vocais, dos 

efeitos do filtro do trato ressonador e do registro. A técnica, em qualquer 

campo, depende da conexão, de um sistema sequencial ou de uma estrutura. 

O cantor articula o sistema motor, vibrador e o ressonador de forma 

harmoniosa durante o canto. A harmonia entre os ajustes dos elementos 

produzidos no canto depende e somente pode ser realizada mediante o 

trabalho da pedagogia vocal. Esse processo, entendido pelo autor como 

síntese, ocorre em qualquer aprendizagem, principalmente no “aprender a 

cantar”. A pedagogia vocal contribui na síntese do cantar, pois organiza, 

normatiza, qualifica e habilita a criação de um conjunto complexo e coordenado 

de ações, ferramentas, signos, palavras e do corpo físico. Para o autor, a 

técnica vocal emerge: da rotina da pratica musical; de explicitações construídas 

por informações precisas; da administração da respiração, vogais, consoantes 

e extensão vocal; agilidade; sostenuto e messa di voce. 
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Por outro lado, o objetivo do fonoaudiólogo com o cantor é a contribuição para 

a realização da habilidade vocal e o consequente uso da voz com bem-estar. 

AMIN, MOURA e MOTTA (2014) mencionam que “O principal objetivo do 

trabalho terapêutico é condicionar e devolver ao cantor suas habilidades 

artísticas (...)”. 

 

Na área da Fonoaudiologia, o método é entendido como um conjunto de ideias, 

regras e princípios organizados sistematicamente a fim de atingir a melhora da 

produção vocal. O termo técnica significa o conjunto de tipos de aplicação de 

exercícios, que são as estratégias utilizadas para a correção ou aprimoramento 

de parâmetros ou habilidades vocais (BEHLAU, GAMA e CIELO, 2014).  

 

Foi conveniente discutir o termo “técnica” aqui porque foi um dos itens 

mencionados pelos entrevistados que constituiu os resultados na FIGURA 2, 

para o papel de professores de canto.  Em suma, vale mostrar que, a princípio, 

são diferentes tanto o conceito de técnica quanto os objetivos da atuação dos 

profissionais para os diferentes campos do conhecimento, incluindo a arte e as 

ciências da saúde. Porém, é preciso investigar se o conteúdo desenvolvido na 

atuação dos profissionais por meio de suas técnicas tem sido diferentes nas 

práticas e experiências, conduzindo à reflexão da possibilidade de atuação 

conjunta ou da formação de um único especialista que trabalha com as 

questões vocais pertinentes à voz cantada caso os conteúdos do trabalho 

sejam iguais. 

 

Ainda sobre o papel de professores de canto, é preciso esclarecer que esses 

são detentores de didática e um conjunto de procedimentos que viabilizam a 

aprendizagem com o objetivo de preparar os ajustes vocais para o uso musical, 

ou seja, para a demanda. Essa chamada didática e conjunto de procedimentos 

podem ser exercícios, orientações, ações e percepções que tem alicerces na 

tradição da música vocal europeia e também nos conhecimentos científicos. A 

todo esse conjunto, diz-se a chamada “pedagogia vocal”.  Essa parte diz 

respeito ao ensino e aprendizagem, ou seja, daquilo que compõem o trabalho 
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da ocupação denominada como “professor”, aquele que ensina e para isso se 

utiliza de recursos (a didática). No ensino de voz, sistematicamente, os 

conteúdos que o professor de canto tem para ensinar são dois: a música e os 

ajustes necessários para realizá-la (o processo pelo qual se faz ajustar o 

aparelho para que a música soe nele).  

 

Sobre a questão da didática no ensino da voz, SOUSA (2010), identificou que a 

definição de um termo apresentou maior facilidade do que o fornecimento da 

descrição da própria prática por parte dos professores de canto. A autora 

comenta que a didática do professor e a participação do aluno se pautam numa 

relação de troca, como em qualquer área do conhecimento, cujo objetivo 

ultrapassa o ato de informar. O estudo foi realizado por meio dos dados de 

questionários aplicados a professores de canto com o objetivo de investigar 

definições e abordagens sobre projeção vocal.  

 

Tendo em vista a variedade em torno das diversas manifestações humanas 

que se realizam por meio do canto, incluídas todas as culturais e artísticas e 

toda a diversa e múltipla variedade de estilos e usos que a voz cantada pode 

produzir, vale considerar que, quando se propõe a falar sobre o ensino da voz 

cantada, é preciso refletir sobre a parte que se relaciona às variações que cada 

professor pode produzir a partir dos movimentos, tendências e influências 

estéticas, metodológicas e de experiências profissionais.  

 

Portanto, a descrição da didática e de uma prática esperada na pesquisa por 

SOUSA (2010) é processo inviável e impreciso, pois conta com uma 

multiplicidade de questões envolvidas sobre ato de ensinar descritas no 

parágrafo anterior que são peculiares ao ensino e aprendizagem. Esse fato 

vale ser mencionado e explicado aqui para mostrar que o papel do professor de 

canto se compõe também de outro campo do conhecimento, que é o 

pedagógico.   
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Com relação ao item “repertório, estilo e estética vocal”, presente na FIGURA 

2, todos os entrevistados mencionaram que esses itens fazem parte do papel 

do professor de canto, pois se trata de aspectos artístico-musicais.  

 

O estilo e a estética são elementos e formas que contribuem para o trabalho 

musical individual e influem na prática da performance vocal. Eles indicam 

todas as considerações em torno de um período histórico, de um local e do 

compositor. As escolhas estilísticas e sobre o repertório devem ser apropriados 

para o instrumento individual e para habilidades naturais. Um conjunto de 

fatores relacionado ao estilo e à estética pode determinar a produção musical: 

convenções musicais, instruções específicas e direcionamentos advindos de 

tratados históricos, interpretações, tradições culturais e artísticas, a prática 

artística, tempo, fraseado, articulação, ornamentação, cartas e memórias de 

compositores e intérpretes, comentários de escritores e críticos do período, 

documentos históricos e analíticos e livros e artigos sobre a prática das 

performances (ELLIOT, 2006). 

 

À medida que relatou sobre o próprio papel ou descreveu sobre quando vê a 

necessidade de trabalhar com o fonoaudiólogo, o grupo de professores de 

canto argumentou de forma direta e indireta que, cabe a eles a função de 

“detectar a alteração vocal e fazer o encaminhamento para outro profissional” 

(item presente na FIGURA 2). Para o grupo, esse papel se justifica à medida 

que acelera o aprendizado e promove o bem-estar de cantores no uso da voz. 

Assim, de acordo com os professores de canto, os distúrbios, alterações e 

distúrbios fazem parte da função de otorrinolaringologistas e fonoaudiólogos.  

Além disso, o grupo afirmou que não é profissional da saúde e que um dos 

papéis do professor de canto também é o convencimento do cantor para a 

procura a um especialista da saúde. Esse ponto pode ser observado no trecho 

do item “detectar a alteração vocal e fazer o encaminhamento para outro 

profissional”, sub-item b do QUADRO 3.   

 
Durante o período das aulas, o professor observa, avalia e julga se o aluno 

apresenta alguns sinais que indicam uma alteração ou distúrbio e realiza uma 
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indicação ou o contato com o outro profissional para o tratamento. Esses 

sinais, a partir dos relatos dos entrevistados, incluem: voz soprosa; rouquidão 

frequente; pigarros; dores; pressões; cansaço; defasagens na articulação; 

ausência de resistência; fala comprometida; ruídos que não pertencem à 

execução musical: 

“Eu vejo a necessidade de trabalhar com a fono, quando eu percebo que o 
aluno, na sua trajetória, na sua caminhada de estudos do canto, começa a 
apresentar alguns problemas que não são corriqueiros. Por exemplo: dores 
excessivas, pigarros excessivos, e principalmente na produção do som, ele 
começa a produzir muito ar. Quando eu vejo que a voz está muito soprosa ou 
com muita pressão, geralmente é um problema: um desgaste, uma fenda, um 
uso que a gente não tem como avaliar isso. E a fono, com a técnica delas, 
consegue avaliar melhor.”(PC1) 

 

Um dos entrevistados argumenta que o intento de avaliar uma alteração vocal 

e perceber a necessidade da contribuição de outro profissional é possível 

apenas mediante o estudo e a preparação dos professores de canto, isto é: a 

busca de conhecimentos sobre a voz cantada; formação contínua em cursos; 

acompanhamento das informações e atualização sobre o tema da voz cantada. 

Essas questões são reflexo do desenvolvimento da ciência e das tecnologias 

que a temática da voz passa ao longo do tempo, principalmente a partir da 

década de 70.  

 

Essas afirmações corroboram RONALD et al. (1994) e SOUSA (2010), quando 

explicaram sobre as mudanças científicas e tecnológicas das últimas décadas. 

Sem deixar de considerar a relevância de cada área do conhecimento em 

particular e suas peculiaridades, reforça-se a ideia que a progressiva 

aproximação de profissionais das ciências, do ensino, da arte e todos os 

problemas, interesses e preocupações que as integram no que tange a voz, 

permitiu resultados positivos físicos, de diagnósticos mais esclarecidos e 

autênticos para os próprios profissionais da voz, impulsionando a pesquisa 

científica. Para os autores, os processos relatados implicaram no interesse e 

na procura de conhecimentos e conteúdos que contribuíram com a metodologia 

de ensino do canto.  
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Ainda com relação ao item “detectar a alteração vocal e fazer o 

encaminhamento para outro profissional” da FIGURA 2, podem ser realizadas 

algumas comparações para explicar o papel do professor de canto. A finalidade 

buscada pelo músico de qualquer instrumento e seu respectivo preparador é 

executar a arte e a do agente da saúde é tornar hábil no mais alto grau da 

possibilidade do bem-estar. Porém, a execução da arte deve considerar 

também a realização de seu trabalho por meio da saúde e do bem-estar. O 

músico e os preparadores também devem buscar a execução artística por 

caminhos saudáveis. Além disso, a tarefa de tornar hábil a voz também é a 

função do preparador (no caso, o professor de canto). É nesses pontos que se 

torna única a função de professores de canto e fonoaudiólogos. É intrínseco 

para a atuação profissional na voz cantada de todo e qualquer profissional o 

trabalho com o ajuste vocal para a demanda (tornar a voz hábil) e o uso de 

parâmetros de saúde e bem-estar. Não se trata de escolha do trabalho ou do 

profissional, mas sim, entender que esses princípios mencionados são 

inerentes ao trabalho vocal.  

 

A atuação conjunta entre fonoaudiólogos e professores de canto 

 

Para compreender e demonstrar como acontecem as relações e atuações 

entre fonoaudiólogos e professores de canto foram realizados agrupamentos 

que permitiram a análise desse assunto. Por meio da leitura e reflexão sobre as 

respostas dos entrevistados foi possível a formação de três categorias (A, B e 

C) demonstradas pela FIGURA 3. Estabelecendo-se a relação com a literatura, 

foi possível inferir que dentre os diferentes conceitos, coube aqui destacar três 

deles, que correspondem e elucidam a discussão aqui presente: a 

multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade e a transdisciplinaridade 

(JAPIASSÙ, 1976; ROCHA e ALMEIDA, 2000). 

 

Não foram considerados outros conceitos presentes em ROCHA e ALMEIDA 

(2000) porque não correspondiam às características encontradas nas 

categorias da amostra. O conceito de interdisciplinaridade, por exemplo, 

possuía uma disciplina que regia as outras por tratar-se de uma hierarquia 
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superior. No caso da amostra, as áreas possuíam o mesmo nível hierárquico 

na interação entre os profissionais. O conceito de metadisciplinaridade também 

não foi contemplado, pois os relatos dos entrevistados mostraram que as 

relações entre os profissionais não se deram apenas em nível epistemológico.  

 

 Para JAPIASSÚ (1976) as áreas do conhecimento se apresentam disciplinares 

ou interdisciplinares. O autor entende as primeiras como explorações 

especializadas de estudo que contemplam sistematização e organização. As 

segundas, são compreendidas enquanto associações que se caracterizam por 

trocas, interações, integrações e convergências entre as disciplinas e podem 

acontecer pelos seguintes tipos: multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade e 

transdisciplinaridade.  

 

Na categoria A, a comunicação entre fonoaudiólogo e professor de canto 

acontece efetivamente, mas os papéis desenvolvidos por esses profissionais 

são independentes, como os recortes apresentados no QUADRO 4. Essa 

categoria apresenta características de uma atuação multidisciplinar discutida 

por JAPIASSU (1976) e ROCHA e ALMEIDA (2000), isto é, os profissionais e 

as áreas da voz cantada trabalham como disciplinas que tem o mesmo objeto 

de estudo, tratam da mesma questão, mas não realizam efetivas relações entre 

si, nem de seus profissionais. Há a justaposição de disciplinas apenas para a 

solução de uma questão, porém não existe um trabalho em equipe e 

coordenado e as áreas não são modificadas ou enriquecidas pela relação.   

 

Na categoria B, os papéis desenvolvidos com cantores são entendidos como 

complementares ou associados, pois fonoaudiólogos e professores de canto 

realizam seus trabalhos de forma independente, mas supõem que o trabalho 

com cantores apenas é totalizado com questões que outro profissional pode 

suprir, conforme os trechos a e b visualizados no QUADRO 4. O diálogo entre 

os profissionais deve ser constante para aqueles que pertencem à categoria B, 

assim como o exposto em c e d do mesmo quadro mencionado.  
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Desse modo, a categoria B corresponde ao conceito de pluridisciplinaridade, 

abordado em JAPIASSU (1976) e ROCHA e ALMEIDA (2000). Foi analisado 

que a categoria B apresenta uma justaposição das diferentes áreas e uma 

temática comum, que é a voz cantada. Além disso, os profissionais envolvidos 

apresentaram relações entre si e objetivos comuns, como por exemplo, 

trabalhar o cantor a fim de ajustar a demanda e possibilitar o bem-estar vocal 

com o propósito de habilitar a voz para o uso. Por fim, pode se dizer que os 

campos disciplinares que fonoaudiólogos e professores de canto atuam se 

encontram num mesmo nível hierárquico, pois a relevância dos trabalhos dos 

profissionais é equivalente e indispensável para os cantores, não sendo 

possível entender que um campo de atuação é superior ou inferior ao outro, 

uma vez que se trata de naturezas diferentes.   

 

Na categoria C, existe a interação entre fonoaudiólogos e professores de canto 

por meio de um acompanhamento contínuo dos dois profissionais, que 

compreende todos os tipos de recursos de comunicação e interação, como: 

avaliações, conversas, discussões, atendimentos periódicos, exames e aulas 

de canto com ou sem os especialistas quando necessário, estudos em comum 

e todos os tipos de comunicação, como relatórios, gravações e mensagens 

trabalhadas conjuntamente.  

 

Em vista disso, a categoria C realiza uma atuação relacionada ao conceito de 

transdisciplinaridade, ou seja, é a radicalização da interdisciplinaridade; é a 

formação de campo teórico ou disciplinar novo, com circulação dos agentes de 

cada campo disciplinar. A circulação não é a dos discursos, mas sim dos 

sujeitos dos discursos, que interagem entre si e constroem a prática cotidiana 

(ROCHA e ALMEIDA, 2000). Para JAPIASSÚ (1976), na transdisciplinaridade 

há um sistema total de níveis e objetivos múltiplos, coordenando todas as 

disciplinas e interdisciplinas.  

 

Por meio dos resultados analisados na pesquisa, foi possível visualizar que a 

interdisciplinaridade não possui um sentido epistemológico estável e único; se 

caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de 
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integração entre as disciplinas dentro de um projeto específico (JAPIASSÚ, 

1976).  

 

De acordo com as entrevistas realizadas, a atuação entre fonoaudiólogos e 

professores de canto que apresenta maior representação é a atuação 

pluridisciplinar, observado na categoria B. A atuação multidisciplinar e a 

transdisciplinar constituem menor representação (categorias A e C). Portanto, 

pode se inferir que o trabalho com cantores por parte dos especialistas 

analisados nesta pesquisa se caracteriza por relações e objetivos comuns 

entre os sujeitos (atuação pluridisciplinar), porém necessita avançar na 

formação de novos esquemas de trabalho e de conhecimentos e de interação 

entre os profissionais (atuação transdisciplinar).  

 

Quanto aos critérios utilizados para a elaboração das categorias é preciso fazer 

algumas considerações. Ao falarem sobre como deve ser a atuação de 

professores de canto e fonoaudiólogos, os entrevistados se diferenciaram na 

forma como concebiam esse assunto (afirmações) e no relato detalhado sobre 

a própria prática. Assim, F1 e F5 foram incluídos na categoria C, pois 

apresentaram, tanto na concepção quanto na descrição da prática, uma 

atuação que se caracteriza conjunta nas intervenções realizadas com cantores. 

Os entrevistados F3 e PC3 conceberam e descreveram sua prática segundo a 

categoria A. Os sujeitos incluídos na Categoria B (F2, F4, PC1, PC2, PC4 e 

PC5) disseram com clareza que os papéis são definidos e delimitados entre os 

profissionais que trabalham com a voz cantada.  

 

A partir deste ponto, serão discutidos ao longo do capítulo, assuntos que 

apareceram diluídos nas entrevistas e que interceptam as relações 

estabelecidas nas categorias A, B e C. 

 

Ao analisar a atuação transdisciplinar na voz cantada, algumas reflexões são 

relevantes. Para PC2, apesar de não estar inserido na Categoria C, disse que 

atuar com outro profissional traz progressos para o aluno de canto, mas deve 

ser realizado com diálogos. O cantor se comporta de formas diferentes quando 
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é atendido em cada um dos profissionais, por isso o contato entre eles é 

importante para uma visão da totalidade das questões vocais do cantor. Ao 

detalhar a atuação estabelecida com o fonoaudiólogo, o mesmo entrevistado 

explicou que procura avaliar e balancear as tarefas que despende nas aulas e 

naquelas desenvolvidas na terapia pelo aluno, a fim de fornecer um equilíbrio 

ao cantor: não exceder em exercícios com o mesmo objetivo; entender o 

caminho que o cantor realiza na terapia e continuar ou restringir sua atuação, 

etc. Em sua fala detalhada, é possível perceber que fonoaudiólogos e 

professores de canto podem utilizar, muitas vezes, o mesmo instrumento, 

exercício, recurso ou prática, mas possuem objetivos e propósitos diferentes, a 

depender da situação encontrada sobre a voz do cantor. Esse fato não anula o 

papel dos profissionais, mas sim os torna habilitados e qualificados na 

especialidade sobre voz.   

 

Pode se inferir que, para os professores de canto, o trabalho do fonoaudiólogo 

está relacionado à garantia da saúde ou à resposta a algo que não se tem 

conhecimento e que impede o funcionamento esperado da voz nas aulas. 

Enquanto que, para os fonoaudiólogos, o trabalho do professor de canto 

significa o contexto em que a voz é usada pelo cantor. Sendo assim, para o 

grupo de fonoaudiólogos, o professor é considerado um fator que integra ou é 

parte desse contexto. Nesse ponto de vista, não é ponderado que o professor 

de canto é um profissional que também mantém um distanciamento da prática 

do cantar e que pode analisar o contexto em que o cantor se desenvolve. É 

preciso que haja visões mais equiparadas com relação à função dos 

profissionais que trabalham com a voz cantada. Professores de canto e 

fonoaudiólogos podem cantar ou ser cantores, mas a atuação de cada um 

enquanto especialista se diferencia da atuação artística e do contexto do canto 

no sentido de que mantém um distanciamento e outro olhar para a questão 

vocal em razão do conhecimento e função profissional. Desse modo, se 

encontram num mesmo patamar no trabalho com cantores, embora o foco de 

ação seja para um o ensino e para outro a saúde.  
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Vale salientar que todos os professores e fonoaudiólogos afirmaram a 

importância do contato e trabalho conjunto, comentando também sobre outros 

profissionais que o uso da voz requer, como otorrinolaringologistas, médicos de 

outras especialidades e psicólogos. Alguns entrevistados avançaram e 

colocaram a ideia de que o trabalho com cantores não corresponde apenas à 

atuação de dois profissionais, mas sim, tem a necessidade do envolvimento de 

diversos especialistas. Essa ideia expressa e reafirma os tipos de conceitos 

interdisciplinares colocado por JAPIASSU (1976):  

"Quando o aluno chega pra mim e eu vejo que é um problema de emissão, um 
problema técnico vocal, um problema de um equívoco da direção da voz, fica 
comigo e eu aplico os exercícios .(...)Duas, três aulas, o aluno não respondeu à 
sequência de exercícios de fonação e articulação, ele está com alguma 
patologia, aí tem que ir pra fono. Não tem como. Todo mundo eu peço, isso 
sem exceção, e pergunto se já foi à fono antes de começar aula de canto. Se a 
pessoa tem algum diagnóstico (...)Então: entra aí o ginecologista, urologista, 
tem que fazer os exames. Todo mundo passa por uma rede de profissionais." 
(PC4) 

 
"As vezes eu me pergunto será que, sei lá... não tem que tentar fazer 
terapia...Não porque a pessoa estacionou e eu desisto da pessoa. Não, não é 
isso, mas é porque eu acho que a voz abrange vários braços, assim, várias 
vertentes. E as vezes a vertente de técnica vocal, musicalidade e 
expressividade simplesmente não dá conta de tudo. A gente percebe que a 
pessoa tem outras questões. Então aí, eu sinto a necessidade de trabalhar em 
conjunto com outra pessoa. Obviamente, eu tenho mais costume de conversar 
com fonoaudiólogos e médicos do que com psicólogos(...)"(PC2) 
 
“A educação do cantor lírico em si, é uma educação multidisciplinar. Você 
precisa de um bom professor de canto que te dê uma boa condução técnica e 
de repertório e de estilo; (...)Então você tem um corpo que é muito demandado. 
Então você precisa de um suporte muitas vezes de um otorrinolaringologista e 
de um fonoaudiólogo de confiança, que principalmente no caso do canto lírico 
ou do canto erudito, que o objetivo é estar construindo uma técnica que vai 
fazer com que você utilize o corpo de uma maneira muito virtuosística, essa 
construção demanda muita saúde vocal.(...) Por exemplo: um aluno não 
consegue ativar a sinta abdominal de maneira alguma...Então você começa a 
observar que ele não responde aos exercícios. Então você encaminha para 
uma avaliação e descobre que ele tem o nervo ciático, etc. É muito mais fácil 
para alguém da área da saúde localizar essa especificidade.”(...) (PC5) 
 

Os participantes da amostra apontaram sobre o conjunto de informações, 

aspectos e questões que estão envolvidas na ação do cantar e a consequente 

necessidade do envolvimento de diversas áreas do conhecimento nesta 

atividade. Essa questão foi abordada por MILLER (2004) que mencionou que: 
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 “qualquer ação física que vai além do mais primitivo gesto requer uma 
complexa programação alcançada por meio de repetição ao longo do 
tempo. O canto é, dentre vários, o aspecto físico, mental, espiritual e de 
ação comunicativa que exige uma coordenação entre todas as partes. A 
constante renovação dessa síntese leva a um comportamento 
permanente no desempenho.” (p.190)  

 
AMIN, MOURA e MOTTA (2014) comentaram que cantar é uma ação que 

ocorre no corpo inteiro, e, portanto exige gasto de energia e uma consciência 

do tônus muscular das várias partes do corpo, sensações proprioceptivas da 

voz e a conexão entre técnica e emoção.  

 

Apesar do foco de análise deste trabalho ser o envolvimento de duas áreas no 

trabalho com cantores, é preciso considerar a dimensão mais ampla que o 

canto se realiza e requer. Esse fato leva à reflexão da formação do cantor no 

sentido de que deve ser diversa e plural, mas em tempos atuais, não consegue 

satisfazer um currículo capaz de abranger o desenvolvimento de tantos 

aspectos e corresponder a tantas necessidades. Daí faz-se pensar sobre o 

papel fundamental de agregar as especialidades no estudo do canto mediante 

as necessidades subjetivas de cada cantor.  

 

A respeito desse ponto de vista, JAPIASSU (1976) menciona que as 

associações entre as áreas do conhecimento constituem-se em etapas. 

Recorrendo à leitura de ROCHA e ALMEIDA (2000), as autoras possibilitaram 

a percepção de que cabe aos sujeitos construírem o seu próprio conhecimento, 

agregando-o a si, conforme suas necessidades. ARAUJO (2016) mencionou 

que as demandas da prática oferecem o pensar e o agir interdisciplinar, 

considerando os interesses do próprio sujeito.  

 

Assim, diante da amostra desta pesquisa, pode ser entendido que tanto os 

próprios profissionais que trabalham quanto aqueles sujeitos que fazem uso da 

voz cantada, são transdisciplinares uma vez que podem compor relações 

diversas com outros campos do conhecimento mediante suas necessidades. 

Pode ser entendido ainda, que a própria área da voz cantada é por natureza, 
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transdisciplinar, pois agrega vários conhecimentos envolvidos para que se 

constitua.  

  

Com relação à necessidade de indicação para um especialista, algumas 

observações podem ser levantadas sobre as entrevistas realizadas. Um dos 

professores de canto relatou que se empenha em entender o porquê da 

indicação e contou um exemplo de situação com um aluno que a indicação 

motivou a parceria com o outro profissional. Tanto professores de canto quanto 

fonoaudiólogos levam em conta o fato de conhecer a técnica e o trabalho 

realizado pelo outro profissional antes de fazer a indicação para o cantor. 

Conhecer o outro profissional significa que deve existir uma cumplicidade e 

uma fala que se direciona a um trabalho na mesma direção; uma linguagem 

comum e não contrária por parte dos dois profissionais para que o trabalho seja 

efetivo, permitindo que o cantor tenha ganhos e não fique confuso com 

informações díspares: 

“Eu faço o seguinte: antes de indicar, eu procuro conhecer as fonos. Eu 
primeiro vou conhecer o trabalho dela, saber se ela tem a mesma linguagem 
que eu, se elas entendem o que eu falo, para poder o meu trabalho também 
não sofrer nenhum dano.” (PC1) 

 

Outro aspecto relacionado à transdisciplinaridade na temática é o fato da voz 

cantada abarcar e estar susceptível a diversos fatores. Um dos entrevistados 

mencionou que é preciso pensar o cantor como um todo, não como um órgão e 

que se deve refletir sobre os outros aspectos que interferem na voz, para além 

do fator orgânico. Os especialistas em voz cantada – incluídos tanto 

professores como fonoaudiólogos - devem se acercar da percepção e da 

pesquisa de outros fatores que interferem na performance e no 

desenvolvimento da voz do cantor a medida de seu uso:  

“Se a gente for pensar nos clientes que a gente recebe, nos cantores, que tem 
uma questão...uma alteração fisiológica, por exemplo, um nódulo vocal, um 
cisto, seja lá o que for. A gente vai tratar dessa questão, que tem muito mais 
foco na fonoaudiologia, né, na saúde... mas eu não tenho como separar isso, 
daquilo que ele produz na voz cantada, por que a voz dele é integral e ele é um 
indivíduo integral, ele não é um indivíduo compartimentado,...ele não é uma 
laringe”(F2). 
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A fala do entrevistado no parágrafo anterior exemplificou a questão apontada 

em FERREIRA, ALGODOAL E ANDRADA E SILVA (1998). Para as autoras, a 

temática da voz está relacionada à ideia de que ela é o resultado de fatores 

orgânicos, psicológicos e sociais. No processo terapêutico, nos primórdios da 

Fonoaudiologia, em virtude da herança da Medicina, privilegiavam-se os 

fatores orgânicos. Com o passar do tempo, as questões da esfera psicológica e 

social foram sendo incorporadas à atenção do fonoaudiólogo, que procura 

atualmente compreender todos os fatores e suas inter-relações no momento do 

contato, da avaliação e da sequencia do trabalho fonoaudiólogico. MILLER 

(2004) reafirma que a voz não é um instrumento mecânico independente da 

natureza ou da comunicação individual e depende do domínio de habilidades 

específicas.   

 

Quanto à necessidade de especialidade e busca de conhecimentos, vale 

ressaltar algumas reflexões. Três fonoaudiólogos mencionaram possuir uma 

formação musical, como tocar um instrumento. Para dois desses entrevistados, 

esse fato contribui para o entendimento e a aproximação do universo da voz 

cantada no atendimento a cantores. Para um dos entrevistados que revelou ter 

estudado música, considera o fato de não ter formação em canto e não cantar 

como algo positivo e vantajoso no trabalho com a voz porque possibilita não 

interferir na técnica de canto, visto que não é de seu conhecimento:  

“Talvez pelo fato de eu não ter a formação de canto, de eu não cantar, facilite 
muito o meu trabalho com eles porque eu não interfiro de jeito nenhum na 
técnica. Porque eu não tenho esse conhecimento e eu acredito que existam 
bons cantores e maus cantores em todas as técnicas de canto.” (F3)  

 

Por meio desta fala, é possível refletir sobre alguns pontos, como o de que, 

para o profissional que trabalha com a voz cantada não é preciso cantar ou ser 

cantor; isto é, trabalhar a voz e utilizá-la (cantar) são ações de ordens 

diferentes e essas atividades podem não corresponder ao mesmo profissional. 

Outro ponto que pode ser ressaltado nesta fala é que o papel do fonoaudiólogo 

está dissociado do papel do professor de canto; há conteúdos que pertencem a 

profissionais específicos, como a técnica de canto.  
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Alguns autores como GILMAN, NIX, HAPNER (2010), GERHARD (2016), 

SOUSA e ANDRADA e SILVA (2012), RADIONOFF (2004) discutiram sobre a 

ideia de um profissional que concentra, enquanto campo de atuação e 

conhecimento, a especificidade em relação à voz cantada, que é o especialista 

em voz. Nos textos e artigos, os autores mencionaram sobre a formação desse 

especialista e alguns desdobramentos dessa questão. Vale aqui ressaltar que 

esse assunto remete ao debate sobre: a necessidade de uma equipe 

transdisciplinar para trabalhar com as questões vocais; a linha tênue existente 

entre o papel de fonoaudiólogos e professores de canto na voz cantada e a 

possibilidade da atuação de um profissional que venha a unir certos 

conhecimentos que corresponde ao chamado “especialista da voz”.  

 

Nesse sentido, um ponto a ser destacado no desenvolvimento das entrevistas 

foi a menção da necessidade de especialização pelos sujeitos, ou seja, do 

contínuo estudo que o trabalho com a voz cantada requer. Para um dos 

entrevistados, os cantores hoje possuem suas queixas mais pontuais e o 

discurso sobre a própria voz com professores de canto e com fonoaudiólogos 

tem mais conhecimentos envolvidos. Por isso, aponta a especificidade que a 

temática da voz cantada tomou no decorrer do tempo e que fez exigir de 

professores e fonoaudiólogos que estivessem em contínua busca por 

conhecimentos da área científica da voz e atualização:  

“Mas assim, no passado, os pacientes que me procuravam, por eles mesmos. 
Então era assim: “eu quero melhorar, eu quero melhorar a performance.” Hoje 
em dia, acontece ainda, mas o foco é muito maior. Eles vem com um discurso 
muito mais elaborado: “A minha passagem é muito complicada, porque eu 
tenho uma queda abrupta de qualidade vocal. Eu tenho um dificuldade em 
manter meu padrão de ressonância na voz mista. Eu tenho uma dificuldade 
com alguns fonemas, com algumas consoantes. Eu costumo abrir vogal 
demais. Eu nasaliso pra conseguir mistar. É muito mais específica. É 
interessante como mudou, como elaborou melhor esse padrão de queixa, sabe. 
No passado eles não sabiam, sabiam que alguma coisa não está bem. E 
geralmente não era nem queixa deles. Era do diretor, que levantava que não 
estava bem. Era do professor...Agora não. Agora vem uma queixa e o próprio 
cantor tem uma queixa já. Não é do outro, sabe. Eu acho que isso foi algo 
interessante do ponto de vista do conhecimento. Eu acho que hoje o professor 
de canto tem muito mais conhecimento do que tinha no passado. E esse 
conhecimento do professor de canto passa para o aluno. E faz ele ficar mais 
crítico. O nível de complexo, de questionamento, com o fonoaudiólogo fica 
muito maior. E por isso que eu acho que tem que ter especialistas em voz 
cantada. Porque é muito diferente o olhar. Então, o otorrino que trabalha com 
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voz cantada, é um otorrino extremamente diferenciado. E fonoaudiólogo 
também. Até porque, é muito mais refinado. As nuances são mais sutis”(F5). 

 

SOUSA (2010) afirma que, tanto o avanço tecnológico da última década, 

quanto o aparecimento de equipamentos, de profissionais envolvidos e de um 

desenvolvimento das pesquisas no estudo da voz fizeram com que se criasse a 

necessidade da imersão no conhecimento científico por parte dos professores 

de canto, pois mesmo que não sejam utilizados diretamente na prática, são 

saberes fundamentais para nortear o ensino vocal atual.  

 
Ao detalharem sobre as relações estabelecidas no desenvolvimento do 

trabalho com cantores, os entrevistados relataram alguns impasses que 

percorrem o reconhecimento e a viabilização da busca por profissionais da voz 

cantada. Pode ser citado, por exemplo, a falta de compreensão de cantores 

sobre a necessidade de procurar um especialista quando a voz apresenta 

algum sinal ou sintoma que dificulta a aprendizagem ou o desempenho na 

prática do canto. Ao tratar-se de instituição de ensino, o aluno entende 

erroneamente, associando o problema de voz com uma possível reprovação 

em determinada disciplina: 

“Eu tive um caso bem sério desse e eu falei para o aluno “olha, isso é muito 
preocupante. E esse é um dos pontos que eu estou colocando para você aqui. 
A pessoa não compreende, ela acha que talvez você esteja tendo uma má 
intenção de criar uma situação para a reprovação. (...)Mas voltando para o 
caso do aluno, o que acontece: a gente acaba perdendo o 
aluno...impressionante. O aluno não aceita aquilo. Ou procura uma outra 
orientação ou sai do curso... “(PC3). 

 

As questões apresentadas pelos entrevistados se encontram na bibliografia, no 

estudo de KWAK et al. (2014) por exemplo, que mostrou a compreensão do 

papel do especialista de voz. Com o objetivo de analisar as diferenças de 

conhecimento e experiências de jovens artistas em diferentes níveis de 

formação em conservatórios e programas dos EUA, foram aplicados 

questionários que indagavam os artistas estudantes sobre experiências com 

alterações vocais, sobre o cuidado vocal e a consulta aos especialistas da área 

vocal. A pesquisa mostrou que a formação daqueles cantores contemplava 

apenas professores de canto e músicos e que a área da saúde era procurada 

apenas quando se deparavam com algum problema. Os sujeitos procuravam 
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primeiro o professor de canto e depois a área da saúde (otorrinolaringologistas, 

fonoaudiólogos). Além disso, a pesquisa repercutiu no interesse de cantores 

em aprender mais sobre a saúde vocal. O estudo tentou diminuir o espaço 

entre as esferas da saúde e artística e apontou a necessidade de mais 

pesquisas e de interação entre esses universos. 

 

No estudo de BRAUN-JANZEN e ZEINE (2009) também pode ser identificada a 

falta de conhecimentos dos cantores sobre a função e o papel dos 

especialistas em voz. A partir da investigação dos interesses e conhecimentos 

de 129 cantores sobre a função e disfunção vocal os autores mostraram que o 

conhecimento dos cantores sobre a atuação fonoaudiólogica se restringia 

apenas à consciência dos cuidados vocais e não sobre a possibilidade de 

fornecer o tratamento preventivo.  

 

PETTY (2012) menciona sobre o acesso, tipos de acesso e esforços eficazes 

de sensibilização sobre as informações sobre saúde da voz. O autor coloca 

que as necessidades da saúde vocal do grupo de cantores é diferenciada da 

população de não-cantores e que por isso devem ser criadas estratégias mais 

eficazes, aplicáveis e disponíveis para os sujeitos.  

 
Existe um grande benefício aos cantores quando há um esforço colaborativo 

entre as áreas artísticas, de ensino e da saúde. Os artigos acima citados levam 

ainda à indagação se a instrução em saúde vocal ajuda a produzir melhores e 

mais bem informados cantores e o que isso pode significar efetivamente.  

 
Outros impasses que percorrem o reconhecimento e a viabilização da busca 

por profissionais e especialistas da voz cantada identificados nas entrevistas é 

a falta de comunicar o professor de canto que está sendo realizado um 

atendimento com fonoaudiólogo por parte dos alunos cantores, tornando o 

trabalho dos profissionais mal compreendido, contraditório e nulo: 

“Então a gente, como professora, vai trabalhando, vai tentando descobrir o que 
tem de errado, num trabalho as vezes perdido, enquanto ele poderia ser melhor 
supervisionado e melhor direcionado se a gente soubesse, se tivesse um 
laudo, uma avaliação da situação dele, se tivesse dado antes”(PC1). 
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“Tem um outro caso aqui, de uma professora de canto popular que teve que 
passar para mim o aluno por causa disso: fala que está fazendo fono e não 
está. Não sei o que acontece com a pessoa, ela não aceita” (PC3). 

 

 Além disso, também foi apontada pelos sujeitos entrevistados a dificuldade de 

cantores em permitir a partilha de informações entre professores de canto e 

fonoaudiólogos no receio de expor as questões vocais.:  

“E aí, da mesma forma eu também procuro fazer o contrário: passar para o 
professor, além de família e para o próprio paciente, aquilo que está 
acontecendo. Trocar as informações. Isso na medida que o paciente permite. O 
diagnóstico que o paciente tem, o diagnóstico fonoaudiológico e as alterações, 
se ele permite que eu coloque para o professor de canto, além de colocar pra 
ele e pra família, eu coloco. Se não, eu só busco as informações que o 
professor tem pra me passar, sem expor o paciente para o professor. Isso vai 
de cada paciente. Justamente, por conta do código de ética que a gente tem, 
de respeitar o paciente até onde ele quer se expor, até onde o paciente 
permite” (F1).  
 
“A gente tem que quebrar um pouco, digamos, da ética profissional na hora de 
partilhar os problemas do aluno. Não deveria se partilhar, porque é um assunto 
muito profissional, mas quando uma fono entra em contato, o aluno já tem a 
liberdade de que eu vou saber dos problemas dele, da saúde vocal dele. Aí a 
gente consegue fazer um bom trabalho.” (PC1) 

 

Por fim, outro fator presente nas entrevistas que dificulta o trabalho dos 

especialistas é a visão errônea de instituições de ensino ao entender que, se o 

professor não dá conta de todas as questões de voz do aluno, ele não é 

suficientemente competente em sua área e o professor tem seu emprego 

ameaçado. Não há uma visão ampla e atualizada de que a voz possui 

inúmeros fatores envolvidos e que requer por isso, uma multiplicidade de 

especialistas: 

“Então estou tentando trabalhar com ela para ver o caminhar, como é que eu 
vou conseguir atingi-la para ver se ela entende que isso é importante. Então, 
não sei como seria isso, ter um fono junto para trabalhar, porque depende da 
instituição”(PC3). 

 

Para os entrevistados que tem ou estiveram em situações de uma atuação 

conjunta ou um trabalho interdisciplinar, o trabalho com cantores se torna alvo 

de desafios e troca de conhecimentos, com pontos de vista diferentes sobre as 

questões vocais. A atuação em conjunto promove para os envolvidos das 

diferentes áreas uma riqueza e uma experiência significativa, que não se 

restringe à comunicação de seu plano de trabalho ou informações do contexto 
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do cantor para atuar melhor. A atuação transdisciplinar conta com uma 

intervenção particular, que não é a da clínica ou da aula, mas sim, produz um 

terceiro resultado no conhecimento sobre a voz cantada e na prática vocal. As 

falas a seguir expressam essa ideia:  

“Então, a maior parte de pacientes que eu recebo hoje em dia tem uma queixa 
específica. É pensando na parte clínica. O paciente vem como clínica. Na 
época que eu tinha mais contato com coro infantil e coro adulto, eu fazia 
assessoria fonoaudiológica, vocal. Esse trabalho acontecia em conjunto 
mesmo. A gente cresce muito com esse tipo de trabalho. É uma troca muito 
importante para as duas áreas e beneficia quem está ali, o paciente” (F1). 

 
“É muito interessante e me complementa muito, a pessoa aprende demais. 
Hoje, me considero uma profissional muito mais preparada por esse contato 
que eu tenho com o professor de canto e com o otorrino. Sem dúvida alguma. 
Eu cresci muito do ponto de vista de amadurecimento, de conhecimento e de 
olhar”(F5). 

 

Desse modo, por meio das respostas dos entrevistados, pode se visualizar o 

princípio da cooperação e transitividade interna na discussão dos conceitos e 

linguagens apontados por ROCHA E ALMEIDA (2000) na atuação dos sujeitos 

incluídos na Categoria C.  

 

AMIN, MOURA e MOTTA (2014) afirmam que é pela atuação interdisciplinar da 

tríade formada pelo professor de canto, fonoaudiólogo e otorrinolangologista 

que as necessidades do cantor serão mais bem atendidas, principalmente nas 

dificuldades ligadas à disfonia. A tríade poderá oferecer o atendimento técnico, 

artístico e clínico especializados na voz cantada.  

 

JAPIASSU (1976), em sua obra, aborda elementos, conceitos e instrumentos 

básicos do saber e da metodologia sob o ponto de vista das relações 

interdisciplinares. O autor enfoca a interdisciplinaridade como uma necessidade 

de integração e coordenação nas ciências, no conhecimento e nas ações 

humanas. As especializações e a rapidez do desenvolvimento produziram uma 

fragmentação do saber e a ideia do “interdisciplinar” é vista como solução para 

essa chamada “patologia do conhecimento”, entendida como a mentalidade da 

especialização, do fracionamento e da compartimentalização do conhecimento. 

A questão da interdisciplinaridade se apresenta contra um saber fragmentado, 

dentre uma crescente multiplicidade de especialidades e uma visão de vida na 
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sociedade menos disposta à condicionamentos, funções estreitas, repetitivas e 

com conformismos em pensamentos e ações.  

 

Ao mencionar sobre a necessidade de busca por novos conhecimentos, um 

dos entrevistados contrapõe o ensino de canto baseado apenas em tradições e 

percepções e aquele ensino em constante aprimoramento, que inclui novos 

olhares. Na seguinte fala, o entrevistado ressalta a importância do diálogo com 

outras áreas e a flexibilidade necessária por parte de todos os profissionais que 

trabalham com a voz cantada: 

“Por que aí eu trabalho em cima deste laudo. A gente não pode trabalhar 
apenas em cima do que a gente sabe ou na técnica absoluta. Não. As técnicas 
evoluíram muito, né. A Fonoaudiologia é uma técnica nova. Então dizer “Ah, 
não, vou ficar com a técnica de 1954!”. Espera ái: algumas coisas podem ser 
adaptadas e valorizadas.”(PC1) 

 

Para o professor de canto, na atuação conjunta há uma predisposição para a 

mudança do direcionamento de seu trabalho em razão do alcance de objetivos 

(a performance do cantor). É nesse sentido que as orientações do 

fonoaudiólogo são atribuídas nas aulas, pois representam tanto uma execução 

musical por meio de um caminho mais saudável como uma execução mais 

efetiva do ponto de vista de desempenho. Por outro lado, houve a ausência 

desse apontamento com relação ao fonoaudiólogo: nenhuma das entrevistas 

da amostra mostrou que a condição para o atendimento fonoaudiológico do 

cantor depende de uma atuação que contemple estar susceptível em atribuir a 

orientação do professor de canto em detrimento do benefício da voz do cantor.  

Esse dado ressalta que, embora as práticas entre fonoaudiólogos e 

professores de canto sejam semelhantes e se igualem em aspectos como as 

orientações sobre o cuidado vocal e o trabalho para a melhora da performance, 

isso não é entendido e percebido pelos profissionais, de forma que são 

concebidos como papéis estanques, ou seja, as práticas artísticas não são 

relatadas e declaradas como técnicas, estratégias e procedimentos que se 

dirigem para a solução de questões na clínica, embora estejam presentes nas 

práticas dos profissionais. Ao mesmo tempo, pode ser indagado sobre como os 

saberes e o olhar científico estão sendo incluídos na aprendizagem artística. As 
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orientações sobre o cuidado vocal é um item que pertence tanto à clínica 

quanto às aulas e pode ser desenvolvido por ambos os profissionais. 

 

 O conhecimento científico sobre a voz, que pode incluir o entendimento da 

fisiologia; o funcionamento orgânico e também técnicas calcadas nessa visão 

podem ser ministrado por todos os especialistas da área da voz. A 

incorporação de técnicas, saberes e práticas devem ser legitimados e compor o 

trabalho de ambos os profissionais, uma vez que se faz presente a 

impossibilidade do trabalho vocal sem se defrontar com certos aspectos, como 

foi visto. Para esclarecer essa questão, é preciso afirmar que há pontos 

comuns que são trabalhados por fonoaudiólogos e professores de canto na 

área de voz.  

 

Ao longo das dez entrevistas realizadas, professores de canto e 

fonoaudiólogos discorreram sobre as questões vocais abordadas na rotina do 

trabalho com cantores. Essas aparecem tanto no grupo dos professores de 

canto quanto no grupo de fonoaudiólogos. Desse modo, pode se dizer que 

existem aspectos e ajustes comuns entre os profissionais, ou seja, tanto 

fonoaudiólogos como professores de canto podem se deparar e desenvolver 

certos aspectos e ajustes vocais, que variam e se tornam o motivo pelo qual 

ambos profissionais são indicados, chamados ou consultados um pelo outro 

durante o tratamento, atendimento ou aulas (item “Atender a demanda - Ajuste 

da estrutura vocal para determinado repertório”, FIGURA 1 e 2).  

 

Esses aspectos, embora muitas vezes regidos e perpassados por relações 

psíquicas, afetivas e do contexto laboral dos cantores, não se apresentam na 

especialidade do âmbito dos disturbios nem de ordem musical. Como exemplo, 

podem ser citados um conjunto de aspectos vocais relacionados aos chamados 

processos de melhora da performance, ajuste ou habilitação: respiração, 

qualidade vocal, ressonância, voz-falada e voz cantada e suas relações, 

timbres das vogais, vogais e consoantes, som nasal, registro, tensões 

musculares, resistência vocal, determinada sonoridade em determinada 

frequência, soprosidade, conhecimentos sobre a voz, emissão, fonação, 
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articulação, língua hipo e supertônica, bem-estar vocal, musculatura, projeção, 

não atinge um som, voz mais brilhante, falta de evolução nas aulas, fala fora da 

extensão, afinação, volume, altura e motricidade oral (articulação).  

 

Tanto professores de canto como fonoaudiólogos dizem indicar e necessitam 

de um trabalho conjunto porque acreditam que o outro profissional poderá 

desenvolver o aspecto vocal ou fazer o ajuste do aparelho vocal identificado 

em sua avaliação com mais precisão, mais efetividade ou mais especificidade.   

 

Alguns entrevistados colocaram que as relações entre os especialistas da voz 

no trabalho com cantores não obedecem a regras, ou seja, elas acontecem de 

acordo com cada cantor e cada questão vocal e a interação entre os 

profissionais também depende da formação e das experiências. Para alguns 

entrevistados, o papel de professores de canto e fonoaudiólogos não é 

delimitado e se caracteriza como uma relação singular que se adapta a cada 

situação encontrada. Analisando-se nesta perspectiva, se os papéis não são 

definidos e se apresentam com limites “elásticos”, o trabalho vocal é único e a 

ação de cada profissional depende da razão pela qual foi convocado, isto é, do 

motivo pelo qual um profissional é solicitado pelo outro e dos combinados 

estabelecidos na relação da atuação.  

 

AMIN, MOURA e MOTTA (2014), ao discorrerem sobre a terapia 

fonoaudiológica, comentam que é preciso que os exercícios vocais elaborados 

sejam “customizados” para cada cantor. Desse modo, não apenas com relação 

à técnica abordada pelo profissional deve ser singular, mas as interações entre 

os profissionais que atuam com a voz cantada devem ter esse caráter.  

 

Portanto, pode se inferir que uma parte do trabalho entre fonoaudiólogos e 

professores de canto é a mesma, cabendo ambos decidirem o foco que vão 

atuar. A seguinte fala expressou que o trabalho do professor de canto e do 

fonoaudiólogo tem proximidade:  

“Então, eu vejo, que o professor de canto, ele primeiro encaminha pra fono, e 
aí, na fono, ele é encaminhado para o otorrino. É mais frequente que isso 
aconteça; que o professor de canto manda para a fono do que o profissional de 



85 

 

canto mandar para o otorrino. Acho que por conta de a gente ter um trabalho 
mais próximo, né.” (F4) 

 

Em relação à sobreposição de papéis mencionada, alguns entrevistados 

colocaram:  

“(...)Aí depende muito da formação do professor: alguns dão mais abertura, 
outros menos. Como é uma área que a gente trabalha também muito com 
otorrino,  troca informações por conta do exame, da avaliação laringológica que 
ele acaba fazendo, que trás muitas informações pra gente. Eu vejo que é muito 
parecido nesse ponto. Depende da formação do otorrino, a gente tem mais 
abertura ou menos. Eu acho que nesse ponto, é uma postura que eu vejo em 
várias áreas. De uma forma geral, eu não me lembro de ter situações de ter 
muita barreira de atuação ou mesmo de troca com professor de canto.  Sempre 
foi assim de certa forma tranquilo. Eu acho que isso enriquece o trabalho, é 
bem importante(...)”F1. 

 
"Muito difícil essa pergunta, né. Acho que essa pergunta é o X da questão. 
Porque depende de como essa relação se estabeleceu.(...) ...” Pra mim é um 
caso claro que eu encaminho pra otorrino ou pra fono. Eu nunca vou tentar 
resolver eu mesma. Fora isso, são limites muito elásticos. (...) Por que por 
exemplo, quando um fono manda pra mim, porque quer que eu desenvolva 
musicalidade desse sujeito, pra mim é muito claro que eu vou trabalhar só com 
isso. Quando ele manda pra reabilitação, técnica, e essa pessoa está com 
finzinho de rouquidão, meu olhar é outro. Porque eu tenho que ficar reparando 
naquela pessoa, em como está a saúde dela(...)”PC2. 
 

Embora a sobreposição de papéis apareça nas opiniões e na descrição das 

práticas profissionais dos entrevistados, há também ideias opostas dos 

mesmos respondentes, com opiniões de que a natureza dos profissionais é 

diferente e ainda alertam para que a sobreposição de papéis não aconteça:  

 (...)"A gente sabe que isso acontece. Até com professor de canto, isso 
acontece: o aluno fala que está doendo e o professor fala, “não, vai melhorar. 
Suporta a dor que depois vai ser melhor.” Isso é muito perigoso, quando a 
pessoa fica falando quando ela é profissional da saúde, né. Eu tenho 
observado alguns casos, isolados, completamente isolados, de fonos que 
acabam sobrepondo esses papéis. E as vezes não assume, então: sou fono e 
também sou professor de canto e eu tenho o mesmo gosto, minhas coisas que 
eu gosto...E acaba chamando tudo de tratamento fonoaudiológico e daí, é um 
problema, porque a pessoa chega lá doente e quer ficar boa, né. O mercado de 
canto é grande e acabam almejando o mercado de uma forma que eu não acho 
tão honesta. Eu acho um fato isolado. Eu acho que no geral, a gente sabe onde 
é que é, né."(...)(PC2) 
 
 “Agora eu vou falar uma coisa bastante delicada: eu acho que o trabalho é 
conjunto, mas ninguém pode ultrapassar a barreira. (...)Porque, como cantora, 
a gente tem a experiência do palco. (...) Qual o limite exato que você vai 
manter no seu corpo e ser ouvido. E o fonoaudiólogo não tem muitas vezes 
essa experiência do palco; (...)Então, eu respeito absolutamente, pela minha 
própria história, o profissional, o fono. Mas eu não posso considerar o fono 
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como um professor de canto. E eu não posso considerar o professor de canto 
como fono. Por isso que eu verifico o aluno, e vejo: está cabendo ali? Até onde 
vão os meus limites? Então daqui pra frente é o fono que resolve.” (PC4) 

 

De acordo com MILLER (2004), a técnica vocal e a comunicação artística 

devem existir mutuamente e em um desenvolvimento contínuo e concomitante. 

No fazer musical, esses aspectos não podem ser tomados separadamente e, 

portanto, a dicotomia entre tecnica e arte não existe. O trabalho técnico precisa 

ser combinado à comunicação e emoção. A técnica vocal não pode ser 

produzida mecanicamente, mas artisticamente: “O canto é um evento 

cinestésico no qual a escuta musical, a habilidade técnica e o impulso 

comunicativo estão unidos no sujeito”. (p. 214) 

 

Essa colocação do autor justifica uma atuação conjunta ou a função de um 

especialista em voz cantada. Para que a performance seja realizada 

efetivamente, todos os procedimentos e técnicas desenvolvidas pelo 

fonoaudiólogo e a comunicação artística desenvolvida pelo professor de canto 

no trabalho com cantores não podem ser separados. Como explica o autor, o 

treinamento técnico está em função da interpretação, ou seja, qualquer 

trabalho tecnico está a serviço da expressão artística, seja ele dentro do ensino 

de canto ou de outra área.  Assim, somente um trabalho que contemple a 

atuação conjunta com cantores pode corresponder ao objetivo da voz cantada, 

que é arte. Os aspectos vocais da clínica ou das aulas de canto são 

trabalhados com a finalidade da comunicação, que é: o texto; conceitos 

musicais; a música e a perspectiva da complexidade das personalidades 

individuais. Portanto, devem ser entendidos e trabalhados conjuntamente.  

 

Um dos fatores imersos e que transpassam a atuação dos profissionais que 

trabalham com voz cantada é a linguagem e a terminologia utilizada por esses 

profissionais. O grupo de professores de canto e o de fonoaudiólogos têm 

apontamentos, processos, procedimentos e termos com significados próprios 

de cada grupo. Muitas vezes são atribuídos, por parte de fonoaudiólogos e 

professores de canto, nomes diferentes ao mesmo processo ou significados 

diversos a um mesmo termo na clínica e nas aulas. O uso da terminologia 
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continua sendo um entrave tanto para o reconhecimento e inserção do trabalho 

do fonoaudiólogo no universo musical quanto para a compreensão e 

adequação didática do professor de canto quando faz uso do conhecimento 

científico nas aulas. Ainda que o termo utilizado seja diferente, o significado 

deve ser o mesmo e por isso possível de descrição e discussão, ou seja, um 

mesmo processo pode ter nomenclaturas diferentes, mas se tem o mesmo 

significado, deve ser compreendido no campo artístico e no campo da saúde, a 

fim de possibilitar a comunicação.  

 

A questão terminológica percorre o universo da voz cantada em diferentes 

épocas, principalmente no campo do ensino de canto. JUVARRA (1987), no 

tratado de canto e técnica vocal, menciona que a pedagogia do ensino de 

canto possui uma terminologia e um vocabulário particular, tema alvo de 

controvérsias e do despontar de diversas pedagogias, que se justifica pela 

“impossibilidade do controle mecânico direto do músculo interno laríngeo” 

(p.12). Por causa dessa característica, o ensino do canto se difere do ensino de 

outros instrumentos. O ensino de canto é permeado de expressões 

caracterizadas como ilusionistas, impenetráveis, místicas, circunscritas de 

sentidos difusos e metafóricos, de “significados racionalmente indecifráveis”. 

Como exemplos, são mencionados pelo autor: “cobrir”, “girar a voz”, “passar 

para a testa”, “cantar no sopro”, “cantar na máscara” (p. 12). Tal terminologia, 

segundo o autor, era o único recurso que se dispunha: o professor, para evitar 

que a voz se destruísse e o aluno, para ter um material que sugeria, no 

decorrer de longa prática, o alcance da consciência da própria voz.  

 

Com o desenvolvimento das tecnologias, dos métodos científicos, da acústica, 

fonética e fisiologia do final do século XX e início do século XXI (WHITE, 1989 

e VURMA, 2007), a justificativa dada por JUVARRA (1987) sobre o uso de uma 

terminologia específica para o professor de canto não corresponde, não se 

aplica e nem diferencia do ensino de outros instrumentos. O uso de uma 

terminologia particular se justifica atualmente com a finalidade didática e 

pedagógica; isto é, um caminho de fácil acesso e lúdico em que o aluno possa 

se sensibilizar a fim de compreender questões musicais, sonoras, artísticas e 
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vocais calcadas em dados científicos. A Pedagogia na Educação, enquanto 

campo de estudo da sociedade brasileira, também passou e passa por 

processo semelhante, no ensino dos conhecimentos da geografia, da biologia, 

da química, da linguagem. A Pedagogia permite ao professor o uso de recursos 

para atingir o objetivo que é a aprendizagem do aluno, seja qual for o conteúdo, 

como por exemplo, o conhecimento científico. SOUSA (2010) reafirmou essa 

ideia e mencionou que o uso de expressões metafóricas ampliam os recursos 

didáticos utilizados pelo professor de canto e o uso do conhecimento científico 

não pode restringir ou engessar a didática de ensino do canto.  

 

Além disso, as respostas dos professores de canto entrevistados na amostra 

deste trabalho não apresentaram o uso de uma terminologia metafórica ao 

explicitarem sobre as questões vocais, mas sim, utilizaram termos científicos: 

“Quando o aluno chega pra mim e eu vejo que é um problema de emissão”, “o 

aluno não respondeu à sequência de exercícios de fonação e articulação, ele 

está com alguma patologia”, “Quase cem por cento das vezes é língua 

hipotônica do meio pra frente e língua supertônica atrás” (PC4); “Quando eu 

vejo que a voz está muito soprosa ou emitida com muita pressão”(PC1); 

“Quando o aluno que tem pouca articulação, assim, a gente percebe que tem 

muita dificuldade de usar lábio, por exemplo, articuladores muito travados. Aí 

eu mando para uma fono por causa da motricidade oral”, “Nunca vou tentar 

curar uma disfonia”, “mas que sua voz precisa de cuidados da área da saúde”, 

“por exemplo deu bastante vibração, ou: deu bastante exercícios de trato vocal 

semiocluído”, “não vou passar mais exercício desse porque pode fadigar(...)”, 

“Mas eu não sou habilitada pra tratar de uma doença ou de uma disfunção” 

(PC2); “Então isso tem gestos diferentes, tem demandas diferentes, tem 

coreografias corporais e articulatórias diferentes”, “e esse menino continuava 

trabalhando basicamente com muita constrição”, “Eu falei, olha: ele tem uma 

tensão faríngea e uma tensão de base de língua”, “(...)o grau de abaixamento 

laríngeo, mobilização de palato, respiração”, “a língua não tem que fazer uma 

contratura individual pra cada nota”, “porque se você continuar falando desse 

jeito, vai voltar a fenda”, “O cantor lírico, ele usa da mobilização palatina, 

abaixamento de laringe pra uma questão de demanda de projeção vocal e 
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também de estabilidade laríngea por causa de uma extensão de trabalho muito 

maior”(PC5).  

 

Portanto, todas as falas transcritas acima, são exemplos das explicações dos 

professores de canto da amostra e que não se deram através de um conjunto 

de imagens e posicionamentos da didática de ensino como aqueles apontados 

por JUVARRA (1987), mas de um outro tipo de abordagem.   

 

RONALD et al. (1994) comentaram sobre a necessidade de uma chamada 

“terminologia de mediação” quando as pesquisas de voz tinham se iniciado na 

década de 90 a fim de se obter um diálogo e comunicação entre as diferentes 

áreas: isto é, o que exprimiam os cientistas, professores, 

otorrinolaringologistas, cantores. Os profissionais trouxeram seus jargões, 

discutiram e compartilharam o significado dos termos, permeados de 

limitações, incompreensões, conflitos, respeito, possibilidades de acordos e 

avanços. Nesse período, os autores acreditavam que se faziam necessárias 

descrições mais precisas, inclusive das “sensações dos sujeitos” por equipes 

de investigação e exploração do universo da voz cantada, pois havia uma 

previsão e expectativa da criação de padrões internacionais. A terminologia, a 

pesquisa e a participação conjunta dos profissionais que trabalhavam com a 

voz eram os pontos traçados que estavam em desenvolvimento e que se 

almejava conquistar na década de 90.  

A temática sobre voz, no caso brasileiro, também se defronta com o fator da 

terminologia, como pôde ser percebido na pesquisa qualitativa com o grupo de 

fonoaudiólogos e professores de canto. Para esclarecimento, é preciso 

perceber que a terminologia adotada por um campo de estudo ou outro, como 

o da arte ou da ciência, não deve ser anulada ou modificada em detrimento de 

outro, mas sim, que se estabeleçam a descrição de significados para a 

comunicação e diálogo entre as diferentes áreas.  

 

Sobre essa questão, SOUSA, ANDRADA e SILVA e FERREIRA (2010) 

comentaram que houve uma forte mistura de conceitos de ressonância vocal, 

sub-registros vocais modais (peito, misto e cabeça) e timbre nas respostas de 
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professores de canto sobre o uso metafórico conhecido no meio musical como 

“imagens”. As autoras argumentam a falta de esforço conjunto e interdisciplinar 

para encontrar uma terminologia comum e consensos de áreas diferentes entre 

cantores e estudiosos da voz e entre o grupo de professores de canto.  

 

A questão da terminologia utilizada no estudo da voz cantada incide não 

apenas sobre a metodologia de ensino de canto, como foi apontado por 

SOUSA, ANDRADA e SILVA e FERREIRA (2010), mas também sobre o papel 

e a atuação dos profissionais que trabalham com a voz, que inclui: o conteúdo 

com que atuam, os recursos, técnicas e as possibilidades de interação entre os 

sujeitos, como foi evidenciado pelas respostas dessa mesma amostra 

pesquisada.  

 

Se uma parte da atuação de fonoaudiólogos e professores de canto é a 

mesma; ou se os exercícios são iguais com objetivos diferentes ou ainda se 

existem conhecimentos comuns que percorrem a atuação dos profissionais: 

essas são indagações que permitem refletir e instigam a possibilidade de 

algumas ações na área de voz. Nesse sentido, por exemplo, pode haver o 

movimento das instituições em criar cursos que unifiquem: conhecimentos em 

habilitação e/ou reabilitação fonoaudiológica; a pesquisa histórica do ensino 

sobre voz; ajustes vocais dentro de uma demanda específica musical; as 

pedagogias; técnicas; procedimentos e recursos com alicerces em 

conhecimentos pedagógicos, científicos e artísticos em voz cantada, que 

capacitem e possam gerar a formação de um único profissional, o especialista 

em voz, assim como propõem e discutem RADIONOFF (2004); HERNAN-

ACKAH (2008); GERHARD (2016).  

 

A voz humana e a escuta (audição), com todos os significados que possam 

assumir na vida social, ocupam um espaço capaz de serem temáticas de 

estudo e especialidade com caráter independente, mas com interfaces em 

muitas áreas. Essas temáticas mencionadas estão presentes e interferem na 

vida dos sujeitos, muitas vezes sem que se deem conta disso, e por isso 

requerem continuamente pesquisas, principalmente do ponto de vista da 



91 

 

saúde.  Outro exemplo que pode diminuir a distância entre as áreas na questão 

terminológica é o aumento de publicações de experiências de intervenção em 

atuação conjunta; equipe multidisciplinar em voz cantada e de profissionais da 

música que trabalham e ensinam canto. 

 

Nas entrevistas, pôde ser observada e analisada a questão terminológica no 

discurso dos entrevistados. No grupo de fonoaudiólogos, quando afirmaram 

trabalhar com o professor de canto, um dos respondentes explicou:  

 “Toda vez que eu trabalho com voz profissional cantada eu trabalho com 
professor de canto associado(...) independente da técnica que eles atuam. 
Portanto, a minha função é trabalhar com a fisiologia da voz: eu trabalho com a 
musculatura, com a melhor resistência vocal ou com projeção de voz, 
independente da técnica que eles atuam. E essa troca com o professor de 
canto é constante.” (F3)  
 

Embora o entrevistado tenha deixado claro que sua atuação não contempla 

intervenção na técnica de canto dos cantores, é mencionado trabalho com 

“musculatura, resistência vocal, projeção vocal e fisiologia”. Essas questões 

também são abordadas nas aulas de canto e são entendidas por professores 

enquanto “técnica de canto”. Ao descrever a importância da técnica da aula de 

canto para o cantor que realiza a terapia fonoaudiólogica, PC5 descreve e 

comenta sobre os mesmos itens de F3: 

“Sabe quando a pessoa fala, respira...e faz a respiração cotidiana. Claro. A 
gente tem uma respiração cotidiana. A gente tem que ter essa habilidade 
intercostal, que é essa mobilidade de fole. Quando a gente vai usar voz como 
instrumento de comunicação e expressão, não como fala habitual, ou quando 
você vai cantar, não dá pra ser no fole, você tem que trabalhar em êmbolo.  
Então você tem que acionar mesmo a sinta abdominal.” (musculatura) 
 
“Foi esse caso que aconteceu. Quando você não tem mais uma questão de 
funcionalidade, mas você tem uma questão de construção muscular, uma 
construção de gesto .....A língua do menino está bem melhor, mas ele tem uma 
coisa que se chama tendência de memória corporal. (...)Pensa na vogal que 
você está cantando, na frase inteira respiratória, a língua não tem que fazer 
uma contratura individual pra cada nota. Então daí ele está funcionalmente 
apto a responder.” (musculatura) 
 
“E é muito útil no canto lírico e pra quem é professor de sala grande. Então 
foram essas situações que eu tive. Muito pontuais. E também rolou numa boa, 
porque a pessoa foi desenvolvendo aquela possibilidade que era o objetivo 
dela conseguir dar as horas de aula dela e ter resistência pra aquilo” 
(resistência vocal) 
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“O cantor lírico, ele usa da mobilização palatina, abaixamento de laringe pra 
uma questão de demanda de projeção vocal e também de estabilidade laríngea 
por causa de uma extensão de trabalho muito maior. Então a pessoa 
(fonoaudiólogo) não precisa ser uma cantora lírica, mas tem que conhecer. 
Assim como eu também acredito que o professor de canto tem que ter um 
mínimo de consciência das questões corporais. (projeção vocal) 
 
“Com um pouco mais de formação, passei a dar aulas particulares, e na 
faculdade achei que a parte de fisiologia da voz tinha sido dada de uma forma 
muito protocolar.(...) Eu me interessei por fisiologia da voz por ter passado por 
muita coisa...(...) Então eu tive que me interessar e procurar essa formação a 
parte” (fisiologia) 
 

Portanto, pode se pensar que o uso da terminologia na área da voz cantada é 

um fator ambíguo, que necessita de entendimento por parte dos profissionais, 

uma vez que as mesmas questões vocais estão sendo trabalhadas, muitas 

vezes com os mesmos procedimentos e processos, mas com termos ou 

significados diferentes. Nesse sentido, a questão terminológica também 

perpassou os itens sobre apoio respiratório e projeção vocal na pesquisa de 

SOUSA (2010).  

 

O uso da terminologia pode gerar pontos de reflexão à medida que: dificulta a 

comunicação; conduz consequentemente à sobreposição de papéis dos 

profissionais; indica a oferta de uma diversidade de atendimentos para o cantor 

e interfere na atuação conjunta ou interdisciplinar que possa haver no trabalho 

com voz cantada.  

 

O entrevistado PC5 mostra que foi solicitado por fonoaudiólogo para resolver 

as questões vocais descritas na entrevista como os mesmos itens trabalhados 

por F3, ou seja, musculatura, projeção vocal e resistência vocal, mas 

nomeados como técnica de canto. Sobre esse ponto de discussão, o 

entrevistado F5 explica que ambos profissionais trabalham os mesmos 

aspectos, mas às vezes o que eles realizam não é suficiente para determinado 

cantor e surge a necessidade de ampliar a ação, por isso um profissional 

contata o outro profissional.  

 

A questão do uso da terminologia se mostrou muito presente também no item 

“Atender a demanda (Ajuste da estrutura vocal para determinado repertório)”, 
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que apareceu tanto na FIGURA 1 como na FIGURA 2. Na opinião de 

professores de canto e fonoaudiólogos esse é um papel que corresponde aos 

dois profissionais. Assim, esse item apareceu nas respostas com diversas 

nomenclaturas, como “ajustes”, “adequação da demanda”, “alinhar o 

instrumento”, “melhorar a estrutura vocal”, “melhorar a performance”, “preparar 

o instrumento”, “melhorar a musculatura a serviço da técnica e da performance” 

e “habilitação”. Um dos sujeitos entrevistados fez uma explicação da ideia, 

mostrando seu significado, no sub-item a, do QUADRO 3.  

 

Além da discussão dos limites de papéis entre os profissionais, outro ponto de 

vista que percorreu o discurso da amostra foi o da relação entre ciência e a 

arte. O ponto questionado é se o saber científico, que é permeado de 

racionalidade e que está em oposição à prática artística se diferencia da arte a 

ponto de anulá-la, ou então, se o conhecimento e as ciências podem se somar 

e contribuir com o fazer artístico, sendo a possibilidade de um salto de 

qualidade. Ou ainda, se a arte, por ter a natureza da imprevisibilidade, cabe ser 

introduzida numa visão assinalada pela objetividade e previsão, como a da 

ciência, perdendo a característica de fruição da expressão humana. Algumas 

opiniões dos entrevistados se deram da seguinte forma: 

(..)"Atuei em Vesperais Líricas, concertos, óperas. Tenho bastante interesse e 
experiência na música de câmara.Com um pouco mais de formação, passei a 
dar aulas particulares, e na faculdade achei que a parte de fisiologia da voz 
tinha sido dada de uma forma muito protocolar. Existe um preconceito e sinto 
até hoje de que se você for artista mesmo, você não vai conseguir suportar ou 
não vai conseguir aproveitar nada de uma formação científica ou a respeito da 
funcionalidade do corpo."(...) (PC5) 

 
 “(...)Por exemplo: eu estudo bastante fisiologia, continuo estudando os 
movimentos todos, dos músculos todos. (...) Se o aluno de canto, ele tem que 
fazer esse estudo, tem. Mas se o professor de canto, de técnica italiana, ou 
seja qual for a técnica, começar a falar assim: “abaixa isso, levanta aquilo, abre 
aquele outro, aquele músculo cricóide, etc...O aluno trava! Trava e chega no 
palco não faz nada! Isso foi 100% experiência. Não é um, são todos! Inventa 
muita moda, sabe muito nome, sabe os movimentos, mas chega na hora do 
palco, não sabe fazer! É nessa hora que você não é mais fono, você é cantor! 
E cadê? Cadê sua experiência de canto? Então está ferradíssimo! Não rola. 
Então tem que saber os limites e eles são muito visíveis. Dá pra gente detectar 
bem rápido.” (PC4) 
 
(...)Eu acho problemático quando justamente, o rótulo da saúde acaba 
justificando certos procedimentos. Por exemplo: outro dia teve um curso,(...) 
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falou assim, coisas totalmente inventadas. Inventadas, sobre técnica vocal, 
com respaldo do laringoscópio na pessoa. É uma pessoa que dá aula com 
laringoscópio, entendeu? Por exemplo, ela criou um termo: Então ela fala  "é 
melhor pra você” ...(...) E pode ser que a pessoa não esteja se sentindo bem, 
mas por ela ser fono, ela tem acatar porque é a verdade, entendeu, científica, 
de uma coisa que envolve saúde. Então eu acho meio problemático, agora...é 
um problema que eu não sei como resolver. É a ciência usada pra justificar um 
procedimento, que é uma técnica que por algum motivo você resolveu adotar. 
Isso acontece. As pessoas criam suas escolas técnicas, ou...criam não: se 
inspiram num trabalho de um professor ou fazem uma colagem, e começam 
aplicar. Tudo bem, aí vai de cada aluno. Gostei de você ou não, me fez bem ou 
me fez mal. Mas quando eu digo: eu sou médica e eu sei o que eu estou 
falando? A gente sabe que isso acontece." (PC2) 

 

A ciência analisa e manipula os fatores envolvidos numa área de forma 

estanque, carregada de objetividade e previsão. Caracteriza-se assim para que 

possa ser entendida como tal e ter o reconhecimento e efetividade. É neste 

ponto que a arte e o ensino se diferenciam e se dissociam do conhecimento 

científico, pois não atuam somente nos fatores analisados pela ciência, mas na 

coordenação dos mesmos. Esse processo torna-se peculiar e destituído de 

objetividade, pois se caracteriza pela qualidade humana, imprevisível. É na 

intermediação dos fatores técnicos e da síntese destes que o papel do 

professor de canto se faz presente, pois concilia aprendizagem e a qualidade 

artística. Por outro lado, o estudo da arte e a pedagogia não podem ignorar ou 

abster-se do conhecimento científico, mas sim, utilizá-los e fazer ferramentas, 

fundindo os conhecimentos e a prática.  

 

Na década de 90, em meio a esse desenvolvimento, aspirava-se à crescente 

investigação, e acreditava-se que o conhecimento científico possibilitaria o 

domínio por meio da ciência e a máxima comunicação das áreas visando 

chegar a padrões internacionais. Somente as contribuições contínuas entre 

cientistas, professores e artistas trariam a identificação da melhor técnica de 

treinamento, assim como o tratamento mais eficaz para os distúrbios vocais 

(RONALD et al. 1994). 

 

WHITE (1989) questionou se a ciência vocal na Europa fez produzir melhores 

cantores que antes e assim mencionou que há posições e argumentos com 

relação a essa afirmação. Desse modo, coloca que há professores de canto 
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que, numa reação contra o cientificismo dirigido para o treino vocal, apoiam a 

experiência prática com forte suporte nos métodos de ensino empíricos. Mas 

ao mesmo tempo, durante o século XX a pesquisa científica se ampliou 

juntamente com o aparecimento de uma multiplicidade de publicações, cujos 

aspectos da produção da voz têm sido elucidados.  

 

Em uma entrevista concedida, o Professor Dr Robert Harisson, da Indiana 

University, ao discutir sobre a análise de elementos ligados ao canto, às 

práticas interpretativas e à técnica vocal atuais, comparadas às dos 60 

primeiros anos do século XX, mencionou que os cantores estão presos às 

regras da ciência vocal e são menos capazes de desenvolver cores na voz e 

de usar consoantes como cores; e também menos capazes de usar as vogais e 

as consoantes para criar movimento em sua arte musical. Os sons que saem 

de uma voz cantada devem estar ligados às palavras e à música e não devem 

ser sons ditados por cientistas da voz. Para o entrevistado, não existem dois 

cantores iguais, o que exclui a possibilidade de cantarem um dó agudo da 

mesma maneira, por exemplo. Eles se baseiam no texto, o subtexto também 

será diferente por causa da diferença genética (BALLESTERO, 2007).  

 

CLEVELAND (1994) destacou a presença e a importância da voz cantada na 

vida das pessoas e o aumento das pesquisas neste tema.  A partir desse 

reconhecimento, procurou responder à questão de quais os achados mais 

significativos em relação à voz cantada produzidos nos últimos 25 anos e quais 

são os três mais importantes avanços obtidos com a pesquisa sobre voz 

cantada durante esse período. Assim, o autor mencionou sobre o 

desenvolvimento e a ampliação dos conhecimentos relacionados a alguns 

fatores como a fisiologia, a acústica, a tecnologia, à produção e o 

conhecimento gerado por pesquisadores da área da voz e o aparecimento de 

espaços de troca de idéias e diálogo do conhecimento científico sobre a voz 

humana, como a Voice Foundation (organização internacional para aperfeiçoar 

o conhecimento, cuidado e formação sobre voz, criada por Wilbor James Gould 

em 1969). 
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O autor também indica alguns aspectos afetados pelas descobertas da 

produção científica em torno da fisiologia e da acústica, que podem ter tornado 

o desempenho de cantores mais eficaz. Para os cantores “eruditos”, os 

formantes, o vibrato, registro vocal, a pressão subglótica e a classificação 

vocal. Em relação aos cantores chamados “populares”, aponta o modo de 

vibração das pregas vocais e para os cantores “amadores”, a posição vertical 

da laringe. O desenvolvimento tecnológico na década de 90 contribuiu para 

sofisticar o entendimento, a avaliação e a visão racionalizada sobre a voz. As 

melhorias na tecnologia propiciaram uma maior precisão e clareza na 

formulação da pergunta de pesquisa, quais instrumentos disponíveis para 

determinar a resposta procurada e se o equipamento seria capaz de medir o 

que se deseja. Nesse sentido, a ampliação dos processos de pesquisa 

viabilizou o aumento do conhecimento sobre a voz (CLEVELAND, 1994). 

 

Em suma: por meio das entrevistas realizadas, pode-se perceber que o 

trabalho realizado com cantores pelos professores de canto e fonoaudiólogos 

se particulariza e individualiza a depender da questão vocal abordada, do 

contexto em que o cantor está imerso e dos conhecimentos e interesses de 

todos os envolvidos com a voz cantada.  

 

Ao refletir sobre os profissionais que trabalham com voz cantada, deve-se levar 

em consideração o respeito pela formação, a trajetória profissional, o conjunto 

de experiências e os devidos aprofundamentos do conhecimento e interesses.  

Embora com atuações e áreas distintas, tanto professores de canto quanto 

fonoaudiólogos são igualmente especialistas em voz cantada nos seguintes 

aspectos: preparar a voz para a demanda musical do contexto do cantor 

(realizar os ajustes necessários); conhecimento da produção científica 

relacionada à temática da voz; orientação do bem-estar vocal. 

 

A formação e o trabalho do cantor que garante a melhor eficácia em termos de 

desempenho e saúde é aquele que tem como alicerce a busca constante pelo 

conhecimento dos fatores que afetam a voz, sejam eles físicos, emocionais, 

artísticos ou do meio ambiente. Nessa perspectiva, há uma multiplicidade de 
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profissionais e áreas que podem ser fonte de contribuição para o trabalho 

vocal. No caso de professores de canto, não dá pra ser diferente, a busca pelo 

conhecimento científico, aliando-se às bases, à técnica e didáticas que estão 

na trajetória da história da música vocal e alcançam até os dias de hoje e ainda 

aquelas que se criam todos os dias em cada aula de canto. A interação com 

diversas áreas do conhecimento sempre esteve no cerne da Pedagogia. No 

ensino do uso da voz, cuja função é do professor de canto, interagir com as 

diferentes áreas é indiscutível. A pedagogia vocal exige o acompanhamento do 

que a Ciência tem produzido sobre a voz aliado à prática e experiência artística 

e didática que é peculiar, individual e intransferível de cada professor de canto. 

Ao fonoaudiólogo da voz cantada é imprescindível o imergir dos contextos 

musicais, fazendo-se valer de referenciais teóricos da própria área e nomeando 

e diferenciando-se das outras áreas, seja por técnicas, teorias ou práticas.  Às 

áreas da música vocal e da Fonoaudiologia reserva-se a grande tarefa da 

busca pelo reconhecimento dos autores tanto de práticas, exercícios, teorias, 

técnicas, concepções e pelo reconhecimento e divulgação da apropriação 

mediante o uso desses recursos. Além disso, assumir e reconhecer a função 

de cada profissional é relevante; dependerá da experiência, da formação e da 

especialidade alcançada ao longo da trajetória profissional.  

 

Quanto à atuação conjunta entre professores de canto e fonoaudiólogos, esta 

somente será rica quando a comunicação e os objetivos no trabalho com 

cantores estiverem explicitados por meio de longa investigação da 

terminologia, concepções e olhares sob o mesmo foco, sem entraves. 

 

 

 

7. CONCLUSÃO 

 

De acordo com os fonoaudiólogos entrevistados, cabe a eles entender o 

contexto do cantor; diagnosticar e realizar ações de prevenção e reabilitação 

da voz; trabalhar com a fisiologia e estrutura vocal. Os professores de canto 

falaram que o papel do fonoaudiólogo é trabalhar com a saúde e alteração 
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vocal. A orientação vocal foi apontada pelos dois grupos de profissionais. 

Segundo os professores de canto, o papel dos mesmos é de detectar a 

alteração vocal e encaminhar ao outro especialista. Para os fonoaudiólogos, 

somente o professor de canto deve fazer a classificação vocal e afinação. A 

expressividade, musicalidade, técnica, escolha do repertório, o estilo e estética 

vocal foram itens indicados por ambos os profissionais para explicar o papel do 

professor de canto. O papel de ajustar a estrutura vocal a fim de atender a 

demanda foi uma resposta considerada como papel de fonoaudiólogos e 

professores de canto. 

 

Tanto professores de canto como fonoaudiólogos dizem indicar e necessitam 

de um trabalho conjunto porque entendem que o outro profissional poderá 

desenvolver o aspecto vocal ou fazer o ajuste do aparelho vocal dos cantores 

identificado em sua avaliação com mais precisão, mais efetividade ou mais 

especificidade.  

 

Professores de canto e fonoaudiólogos estabelecem entre si diferentes e 

peculiares relações de atuação no trabalho com cantores, se caracterizando 

pelo contato, por trocas de conhecimento, encaminhamentos, apoio, 

reconhecimento e atuação conjunta. Essa, entre os profissionais, é entendida e 

pode acontecer: de forma independente (Multidisciplinar); complementar ou 

associada (Pluridisciplinar); com interação, comunicação e continuidade no 

trabalho com cantores (Transdisciplinar). A mais expressiva representação 

dessas relações é a plurisciplinar.   

 

Quando discorrem sobre essa atuação se deparam com questões relacionadas 

ao bem-estar vocal; ao contexto vivido pelos cantores; aos papéis dos 

profissionais; a terminologia utilizada; a relevância da especialidade na voz 

cantada e o contraponto entre ciência versus arte. 
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9. ANEXOS 
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Anexo II 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está convidado(a) para participar como voluntário de uma pesquisa. Caso sinta-se 

plenamente esclarecido (a) pelas informações a seguir e aceite fazer parte do estudo, assine 

este documento. 

Nome da pesquisa: PROFESSORES DE CANTO E FONOAUDIÓLOGOS: CONHECIMENTO 

INTERDISCIPLINAR NO TRABALHO COM CANTORES  

Pesquisadores Responsáveis: 

Prof
a
. Dr

a
. Léslie Piccolotto Ferreira (orientadora) 

Carla Rosati Colepicolo (pesquisadora) 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Rua Ministro Godói, 969 – 4o. andar – Perdizes 

 

1.  Propósito do estudo: Geral: investigar o conhecimento interdisciplinar no trabalho com 

cantores na opinião de professores de canto e fonoaudiólogos. 

2. Procedimentos: serão realizadas entrevistas com professores de canto e fonoaudiólogos por 

meio de perguntas que possam qualificar a interdisciplinaridade de práticas vocais e sua 

finalidade no alcance do resultado sonoro. 

3. Benefícios: Não haverá nenhum benefício específico para os participantes, mas sim, visa 

melhorar a formação de cantores e ampliar o campo de atuação dos profissionais da voz à 

medida que haja maior entendimento dessa temática.   

4. Direitos do participante: Eu posso me retirar deste estudo a qualquer momento.  

5. Compensação financeira: Estou ciente de que nenhuma forma de pagamento será ́oferecida 

pela minha participação. 

6. Confidencialidade: Nenhuma identidade será divulgada. O conteúdo das respostas será 

utilizado único e exclusivamente para fins de pesquisa científica. 

7. Autorizo a utilização do material por mim produzido para outras pesquisas, estando ciente 

que em nenhuma delas meu nome ou outro tipo de identificação será divulgado. 

8. Se tiver dúvidas posso telefonar para Carla Rosati Colepicolo no número (11) - xxxxxxxxxxx a 

qualquer momento. Eu compreendo meus direitos como um sujeito de pesquisa e 

voluntariamente consinto em participar deste estudo. Compreendo sobre o que, como e 

porque este estudo está ́ sendo feito. Receberei uma cópia assinada deste formulário de 

consentimento. 

__________________________ Assinatura do participante 

          ________________________ Assinatura do pesquisador 
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Anexo III 

 

Professores de canto 

 

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Formação: 

Experiência na área de atuação: 

 

1. Quando você vê a necessidade de um trabalho conjunto com o 

fonoaudiólogo? 

2. Como se dá esse trabalho? 

3. Quando você recebe um cantor de um fonoaudiólogo?  

4. Quando um fonoaudiólogo indica o seu trabalho? 

5. Defina o papel do professor de canto e do fonoaudiólogo no trabalho 

com cantores. 

 

Fonoaudiólogo 

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Formação: 

Experiência na área de atuação: 

 

1. Quando você vê a necessidade de um trabalho conjunto com um 

professor de canto? 

2. Como se dá esse trabalho? 

3. Quando você recebe um cantor de um professor de canto?  

4. Quando um professor de canto indica o seu trabalho? 

5. Defina o papel do professor de canto e do fonoaudiólogo no trabalho 

com cantores. 


